
do

Parece-nos este um bom pre­
paro para a época primave­
ril: "pull-over- azul marlaho
com gola e frente em riscas
azuis e brancas_ A sala é em
azul escuro.

�Á lá vão de�rridos mais de quinze anos que nesta terra, melan-
cólica e triste, -berço de heróis esquecidos, se ouviram os primei­

r?s e vagos rumC?res de que' na forja, crepitante e buliçosa, esta­
na em preparaçao um famoso
«Plano Geral de Urbanização», "�--_:.4IIl_--r.;cujas caracteristicas, alicerçadas d
nas mais transcendentes inovações 11 •urbanísticas do século, transmu- c:::;:IttI- "a ú el e •tariam a face esquelética deste
tão desajeitado conjunto urbane.
Como sempre. acontece em to­

dos os casos em que a emotivida­
de toma à sua conta o coração
desta boa familia olhanense, .era
enorme a expectativa destas gen­
tes, cuja ansiedade aumentava à
medida que o lapso de tempo as

distanciava dos primeiros acordes
desta música celestial.
Mas um dia a providência abri­

ria de par em par 'as portas do
seu coração, e a luz transbordan­
te da sua infinita sabedoria acaba­
ria por iluminar as trevas com
que se debatem ainda hoje muitos
povos atrasados deste mundo em

permanente convulsão.
Efectivamente, os factos eviden­

ciaram que não· era vã a nossa

esperança!
Surgiu finalmente o dia' prome­

tedor.
Surgiu um ,desses dias cujas
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(Oonclui na 9.· página)

, ONTINUANDO uma missão a que nos obrigámos • e que de- I p o r M A R I A C A R L O T A I� votadamente DOS demos, voltamos mais outra vez a falar da Io_"';" .....

condição turística do noslo Algarve. Fazemo:lo pela certeza que -

temos de que o Algarve é uma região dotada de reais propriedades para se tra�slormar �uma
cotada colónia de turilmo e para mostrar como o seu turismo foi e continua· lendo Inconveniente­

mente conduzido, no que se re­

fere aos interesses daProvíncia.
do público e penso que de Por-

tugal também. .

sabemos que, pela posição que
tomamos, muitos nos dizem pes­
símístas, mas sê-Io-ão também os

observadores estrangeiros que, ten­
do uma sõ e alta opinião acerca

do natural valor deste bocado de

Portugal, se mostram duvidosos

quanto . ao seu futuro turístico?
As suas crónicas transcritas nos

nossos jornais, os suas entrevistas
cedidas ainda cá ou que depois
são enviadas por amigos do turis­
mo algarvio, revelam que a esses

visitantes não passaram desperce­
bidas a desorganização, a neglí-

o ALGARV��:�����
A ISCA PARA O TURISMO PORTUGUES? por TOROUATO DA LUZ

A SÉCULOS de distância da presença árabe por estas paragens,
Pi» conservamos ainda alguns costumes, palavras e. frases que
denotam, claramente, a importância que tal época longinqua exer­
ceu na vida da nossa gente. Por toda a parte se encontram remi­
niscências de tão brilhante civilização e a cada esquina de velho
burgo abandonado, a cada torre de castelo mourisco, uma filha de

Agar, de rosto velado, chora o bem perdido e a ruina da terra amada.
Aqui travaram os mouros as sangrentas lutas contra - o inimigo

usurpador que não queria fronteI­
ras à própria cobiça.
Vencidos atravessaram os ocea­

nos em busca de novos horizontes

praguejando e lançando a maldi­
ção sobre Os novos senhores desta
terra' que estremeciam. Mas como

o coração nunca se consídera ven­

cido, voltavam de vez em quan-:
do, em esporádicas surtidas, ten­
tando ainda, contra a sorte con­
trária, reaver esta nesga de terra
que o sol namora/ e o mar embala.

. Ressoava então por todos os

cantos, de norte a sul e de.nascen-

Os grandes estalelros
navais de Lisboa

Villa parcial de Lagoa, sede de um con­

celho de um pro.l.lor fuluro turiallco

"""...�---- NÃO É INVEJÁVEL A SITUAÇIo FINAN·
CEIRA - DO MUNICÍPIO DE LAGOA

Iii\S Estaleiros Navais da Lisnave,
V na Margueira (Almada), cujos
primeiros trabalhos foram ínau­

gurádos pelo Chefe do Estado, re­
presentam uma grande valoriza­
ção para o Pais, -já que neles irão
ser reparados e beneficiados al­
guns dos grandes petroleiros que
passam na nossa costa. O local
oferece condições óptimas para
o efeito e por isso mesmo é que
se .constítuíu a importante orga­
nização de que fazem parte capi­
tais portugueses e estrangeiros.
A obra custará aproximadamen­

te 800.000' contos e proporciona­
rá trabalho a cerca de 3.000 ope­
rários portugueses.
Durante a cerimónia o sr. Pre­

sidente da Républica impôs as

insígnias de grande oficial de
Mérito Industrial ao sr. José Ma­
nuel de Melo, administrador de
Lisnave.
O director-geral dos estaleiros

é o nosso comprovinciano sr. eng.
João Farrajota Rocheta.

Pode considerar-se um bo­
nito 'Yestido .ste, criado pelo
costureiro parisiense Jean Pa­
tou que o·crismou de -Exbury»,
E' em -tergal" branco.

, .

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

NOTA da redaceao
ABRIL DE ÁGUAS MI'L

DO MUNDO Iii\ RELATORIO da vereação municipal de Lagoa, a que preside
V o sr. dr. Luis António dos Santos, apresenta a evolução da
actividade camarãría no eicIo de quatro anos correspondente à du­

ração do mandato da anterior: 1960-63.

Vejamos as receitas ordinárias
, •• '" '" '" • '" '" • "' ... '" •• '" •• • e extraordínárías cobradas nesse

periodo e as despesas efectuadas:

D O Receitas Despesas
1960 -1.433.830$70 1.495.500$20

IOD71Till do 111 1'1 ilRl TV 1961- 2.448.034$80 2.375.520$90
I.J nlllJUJ mJUtt ."J:; 1962 - 3.578.449$70 3.404.235$10

1963 - 3.017.299$60 2.989.154$50

Não é de modo nenhum folgada
a situação financeira do Municí­
pio tanto mais que tem uma divi­
da de empréstimos no total de
3.242.698$00, à qual corresponde
o encargo anual de amortizações
e juros no valor de 250.648$20.
Estes números definem bem a

(Oonelui na 4.· pdgina)

A «Seara Nova» aprecia o

problema do turismo algarvio
sugerindo a criação na nossa

costa de dois ou três grandes
centros de férias

E STAMOS em Abril, -o ·das á{/t1AJ8 mil, como justamente pretende o

velho adágio_ E está fora de dúvidas que, realmente, a Primavera
de Abril ainda não pas8a de uma criança com eabor a Inverno abor­
recido e chuv080.

A uma manhã límpida, de céu azul, acontece muitas vezes suceder,
,

ne8te m�s, uma tarde cinzenta com
� 'CP .. _ • • '" '"

negras nuvens ameaçadoras.
Mete-s� muita água neste mês,

evidentemente.
08 que pretendem que não chove

aparecem' já s6 com a sua indu­
mentária de Verão. Os outros
andam ainda de gabardine, chapéu
de chuva quando não de sobretudo
«fin-de-siécle», como se usa dizer
agora.
Os turistas estão no número

dos primeiros. Seduzidos pela 'má­
gica canção (que, parece, opera
milagres) deixam tudo e vêm até
cá - isto é, até ao país, porque
o programa «esqueceu-se» do Al­
garve. Vão para a praia (indicada
no programa, claro), tomam o
banho do programa - que é
rei - e, quase 8empre, também
tomam o banho extra-programa,
como convém nesie «delicioso»
A bril de dguas mil.
Mas como a ocasião é de meter

........... " .. . .. . .. . . .. .. .. .. . .. . .. .. . .... . .. . água, o turi8ta aprecia, acha en­
.E que' procuram eseee turi8tas em graçado, parte 8aud080 e certa­

Portugal se as grandes torças que 08 mente irá dizer M8 amig08 quepolarizam, como se passou em rema- passou. um mê8 inolvidável num
ta, nIIo são suficientemente tortee para paí8 igualmente inolvidável onde
os atrair' o Abril é diferente ...
- Besee turistas proourám as n088a8

praias, o nosso sol - as nossas tari­
.tas para elea ainda, -bastante em conta.
De todas as n088as provincias a que

ofereoe melhores condições para este
género de turismo é inconte8tàvelmen-

SEIS MILHÕES
DE MORTOS ANIVERSÁRIO

'N0 domingo paesodo, em Paris
e em Londres, realizaram-8e

cerimónias à mem6ria d08' 8eis
milhões de judeu8 as8assinad08 pe­
lo regime nazi e comemorativas
da revolta do ghetto de Var86via.
Vinte an08 depois, ainda não foi,
feita a verdadeira hi8tória acerca

do maior crime da Humanidade;
vinte an08 depoi8, 'ainda alguns
d08 as8assino8 estão viv08 e em

liberdade; vinte ano8 depois, ain­
da há quem julgue com indulgên­
cia a chacina e a queira esquecer.
Mais uma vez volto M assunto

porque o considero. de extrema im-

(Conclui na última página)

fiiilE entre as muitas individuali-
1\11 dades e entidades que nos

endereçaram por telegramas, car­

tas ou bilhetes cumprimentos pelo
sétimo aniversário do nosso jornal
pedimos licença para destacar as

seguintes: engs. Eduardo de Aran­
tes e Oliveira e Manuel Rafael
Amaro da Costa, respectivamente
ministro e subsecretárío de Esta­
do das Obras Públicas; dr. Hum­
berto José Pacheco, coronel Ma­
teus Cabral, secretário-geral da
Cruz Vermelha e esposa; eng. An­
tónio Rodrigues Pinelo, director
de Estradas do nosso distrito;
João Trigueiros, D. Serafina Villa­

nueva, D. Mary Lourdes Oíenfue­
gos, José do Carmo Rodrigues,

-4 REVISTA «Seara Nova», apreciando no seu: último nüme­
iii) ro o problema do turismo, refere-se ao Algarve em termos que
consideramos bastante sensatos e que nos. parece devem merecer a

atenção das entidades que têm a seu cargo a planificação turístíca
da nossa. Provincia.
Eis o que na referida revista se

escreve acerca do Algarve:3) PROBLEMAS DE S. MARCOS DA SERRA

Vão ser resolvidos os .proble-
(Oonclui na 5.· pduina)

....� �-'---� , �. mas dos criadores de gado
PA RA QU E SE RVE O D RA U BAQ U E " �U!qU�i�::�O �e q:� aM=1er��n��i ��ad:��� r!::r�::rsoés

aspectos. Um exemplo de que nos' lembramos de momento está ainda

DA GRAINHA DE ALFAR'ROBA �: :r:s�� �:v!�e�� ����:re�ti�
concelho de Silves a brigada de
rádiorrastreio do I. A. N. T. A sub­A CERCA do artigo que sob este titulo publicámos, da autoria

Pi» de UM LAVRADOR, recebemos a seguinte carta: -delegação de Saúde de Silves es­

palhou editais pelos locais do cos-

tume - «Faz-se público que se

desloca a este concelho a brigada
de radiorrastreio do I. A. N. T. a

fim de executar as microradiogra­
fias indispensáveis a quem preten­
de obter ou renovar cartão de sa­

nidade». Indicavam-se depois as

datas em que, a brigada estaria em

Messines, Algoz, Alcantarilha, Ar­
mação de Pêra e Silves. Esqueceu­
-se porém S. Marcos da Serra,
cujos habitantes terão neste caso
o direito de perguntar se perten­
cem ou não ao concelho de Silves.
E nós ficamos perplexos, pergun­
tando também se aquela gente não
estará igualmente sujeita a pos­
suir o cartão de sanidade e se para
o obter será forçada a deslocar-se
às freguesias vizinhas, gastando
tempo e dinheiro, para tirar uma

microradiografia.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

......- .........•... Sr. director:
OL.I-IAo
E O SEU «PLANO DE URBANIZAÇÃO»

.�._, _.
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Sob este título publicou o 8eu

conceituado jornal um artigo com

a as8inatura de LAVRADOR a

que 08 8ignatári08, industriai8 de
farinha8 de grainha de alfarroba
(08 3 moaaeiro« da grainha, na

sua pitoresca expressão) se vêem
obriçaâos a replicar, com o 8enti­
do, apenas, de restabelecer a ver­

dade tão duramente de8prezada
pelo autor do artigo em questão
e de informar 08 leitore8 intere8-
saâos por este problema que a

Indústria por 813 não encontrar

disp08ta a aceitar passivamente as

üoções peregrinas de LAVRADOR,
e œpena« por isto, se sente obriga­
da a descer à liça em defesa de
seue jU8t08 e legítim08 interesse8.
Que n08 perdoem 08 que n08 acon­

selharæm. a não perder tempo com

este asewnto e algun8 foram e bem
colocados para apreciar a injus­
tiça d08 conceit08 de LAVRADOR.

O draubaque da importação da
grainha concedido à Indú8tria é
a causa da baixa de preçon da al­
farroba e da «triste situação do
lavrador algarvio», afirma LA­
VRADOR aduzindo outras raeões
quanto a preç08 de alfarroba.
Vam08 responder M que no8 in­

teressa maie, deixando a análise
d08 preç08 da alfarroba e do tritu­
rado e 8ua triste situação para
quem a queira trat(f/T' hone8ta e

.- - o

(Oonclm na 6.' pduina)
.... "' .... "' .. "'....��

é. a maior riqueza

(OOfleI"" tIO 8.· pdu¡tIO)

EXAMI! PERiÓDICO
DOS PULMÕES

El-lo, multo próprio para a .bolte­
que dentro de lemanal eslará no au­

ge. Polo cOlturelro Scherrer o autor
do deaenho e deu·lhe o Dome fulml­
aaDte: .caup de foudre-. E' em aaul
marhlho e tem um grande decote re­

mCltaDdo DO ombro por uma roaa. E
yal tlomeçar a daDça...

.

RECOMEÇO
da temporada de pesca

,
-

RI A quarta-feira, terminado o

defeso, recomeça a época da
pesca da sardinha e do biqueirão.
Os barcos, reparados e pintados,
reiniciarão a faina e a gente do
litoral passará a viver num clima
de mais animação e, esperemos,
de mais abundância.
Oxalã a temporada seja farta!

O exame ãos pulmões pelos
raios X é um ão« mei08 moo
8egur08 de de8cobrir a tuber­
culose em inicio, mesmo
quando ela não oferece sinais
ou o exame clínico não con­

segue de8cobri-la_

(Ooncl"" na 7.• pdu,na)

De .ei. e.. .ei. _e.e.,
la�. e:ra.. inar o•••1.
_6e. peles raio. X. Se
liae Islt.... recur.o.,
procure o di.pea.ário
do I. A. N. T.
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TURISM,O

DE
,",oAo LEAL.por

ceE aqueles que por
obras valorosas••• ��

N
AS terras de além.-ma� pross:�e, e,com que premente
actualidade, a epopeia do gemo lusíada, Com o mesmo

amor e o mesmo sentido de missão, porque o espirito
é o mesmo e a Pátria há-de 'continuar. Muitas vidas têm
contribuído num holocausto de fé e de amor pátrio para que
os ideais prevaleçam e a razão se imponha. Entre esses heróis,
dois há a' que a cidade de e---------,

. .

1
' de excepcional valor, como se de-Faro dedica especia memo-

preende da leitura do louvor ofi-
ria recordando as suas figu- cial que em termos altamente elo­

ras, que em plena vida, quan- gíosos e merecidos lhe foi conre­

do O amanhã iniciava o seu rido postu�amente.
d t I d d Este pedido, que é um acto de
espon ar �m a vora as e

justiça, encontrará como é óbvio
esperanças, fInda.ram a passagem esperar, o justo apoio da Câmara
pela terra. Refe:rmo-no� aos alf_e- Municipal de Faro, que teve nes­

,r�s Arnaldo Luzia ?a Silva e .Joao tes dois jovens caidos no campoPíté, am,?os. naturals desta cídade do dever e em terras portuguesas
e que hoje Já fazem part� do gru- de além-mar, dois cidadãos heroí­
po daqueles a quem se tríbuta pa- cos, daqueles que «por obras va­
ra além da estl�a e saudade _que lorosas se vão da lei da morte li­
merecem, o p.relto duma

_ co�sl.de- bertomâo»!
ração e respeito, a que em ínílu-
divel e sagrado direito. Ao primei­
ro foi já prestada homenagem
quando a Câmara Municipal de­
feriu o pedido apresentado por
centenas de moradores de dar o

seu nome a uma rua do seu bairro,
desse Alto Rodes onde viveu a sua

alegre meninice, numa transversal
à Rua do Alportel.
Para com esse outro moço, ale­

gre e optimista, criador em seu

redor dum ambiente da mais per­
feita fraternidade, o sempre lem­
brado João Pité, que tombou em

condições de excepcional heroísmo
na provincia da Guiné, tem Faro
uma divida de gratidão, que se

impõe saldar. O preito da admira­

ção de todos pelo jovem alferes

piloto-aviador ficou bem patente
no seu funeral - sentido cortejo,
onde a saudade, o apreço e a es­

tima foram notas dominantes. E
ao recordarmos a recente determí­

nação da edilidade farense de dar
a todos Os que tombarem ao servi­

ço da Pátria sepultura condigna,
formulamos à mesma entidade,
expressando o ensejo de milhares

. de concidadãos de que a uma ar­

téria desta terra seja dado o nome

do valoroso e heroico João Pité,
que cumpriu mais de trezntas mis­

sões, das quais cento e cinquenta

JOãO Mercante Ferro
Médico Especialista

Doenças das Crianças
Consultas diárias das 10 às

12 e das 16 às 18 horas

lua Capitão Carlos MeRdon�., 1- t°

{Consultório 277Telefones Residência 548
OL.HÃO

---------------

At v�m o� turistas, atrmdos pela
amenidade do nosso clima e pela

deslumbrante belezlJ paisagística do

Algarve.
E que temos nós para lhes dar mais

do que isso que se anuncia? Boa von­

tade certamente mas isso não chega.
O t�rista nllo pode dar-se por satis­

feito apenas com ,isso. Há-de haver

um bom serviço de comunicações, e

não temos. Há-de ht;wer uma boa in­

dústria hoteleira, e nllo temos. Há-de

haver um 'bom roteiro e bons guias,
e não temos.
As comunicações, todos sabemos, são

arcaicas, escassas e ronoeiras ; os ho­

téis e as pensões oferecem mn total

de quartos, nem todos razoáveis, Clfli­
twamente exíguo para o que se pre­

tende; os roteiros turisticos com a

projecção e a profundidade que con­

vem continuam sendo uma necessi­

dad;; quanto a guias, o melhor é não

Carreiras de camionetas
Monte Gordo - Vila Real

de Santo António
Vários assinantes do Jornal do Al­

garve em Vila Real de Santo António
e Monte Gordo se nos têm dirigido
no sentido de chamarmos a atenção
da empresa exploradora das carreiras

de camionetas entre as duas localida­

des para a necessidade da criação, du­

rante os meses de Verão, de uma car­

reira com partida daquela praia cer­

cá das 23 horas.
Tram-se efectivamente de uma ca­

mioneta cuja falta se faz sentir, poiS
entre o periodo das 20 horas e da uma

da madrugada não há qualquer melo

de transporte colectivo a ligar a vila

pombalina à sua praia.

-----_ ....._-----_ ..

1�IIII.ti.nUllisill..
Foi nomeado interinamente, delega­

do do procurador da República, em

Olhão, o sr. dr. José Belo Videira,
de Lagos.

A��ga [OOI�rativa �� lagoa
s. c. R. L.

LAGOA (Algarve)

Tem à venda os seus apreciadosprodutos
A granel:

Telefone 57

Viohol: Brao[O, Tioto B AgUar�Bote Bagaleira
,

f

Engarrafados:

Garrafas, 1/.z garrafas e garrafões

Vinhos: Branco, Tinto, Abafado e Atonso III
Aguardentes: Velha Bagaceira

-"�"�"�"�"�'

\V)IN)��� 1)���NS4� )1)1)1
É um vinho seco de óptima qualidade, e

deve beber-se fresco como "Aperitivo"

Aguardente Velha Bagaceira
Envelhecida em cascos de carvalho, é de

qualidade superior a qualquer conhaque

PATRO[inIO DAS ORfiAnlZAtÕfS mORI[O PALMA - filUSEPPE BAUOS

de 2 a 8 de Abril

Monte Gordo

de 1 a 6 de Abril
° I 1m if¡ CP

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha .

Conserveira . .

Pérola do Barlavento
Farilhão
Anjo da Guarda
LesUa .

Donzela
Trie ..
Hirita .

Lola ..
Alvarlto . . .

Estrela de Maio
Palmeta
Lena .. ' •.

Oca •••.•
Maria Benedito.
S. Paulo ...
Fernando José.
Arrlfana. .

Novo S. LuIs .

Brlsamar ...
Pérola do Arade
Baía de Lagos .

Nova Ponsul
Bom Vento.
Bol

'

Flora : ..
Praia Morena
Neptún1a. .

Maria do Pilar. . .

Nossa Sr." da Graca
Ollmpla Sérgio. . .

N." Br." de Pompeia
Fernando Carlos .

Sr." da Encarnacio
Lurdlnhas
Hil1ta
Le.ste •• • .

Portugal 6.". .

Virgem te !(Ule
Rainha do Sul .

Total .•..

Cinema Sa nto Antó nio
FARO

Artes diversas 17.244$00Na tmrt}a-Jr.�ilra, 1[4[, às l1[,4[i, .nr�.lIl1ka­
-.s.� �I.� al�lms.mtaJr •• Inais .�xtJra.m�I¡lIálri..
.�sl�.�.tlá.ml.. �Ia a.ttllali�la�I.�:

Ballet Russo
Gr;ebina

144.860$00
84.040$00
48.020$00
45.500$00
40.650100
58.820'00
57.870100
55.774100
52.695100
52.092$00
51.545S0D
51.205$00
50.454$00
29.615100
26.596S0a
26.275$00
26.104$00
24.650$00
2t.407too
22.450100
19.281$00
18.952$00
18.850$00
17.620$00
17.457$00
14.620100
14.505SOO
12.555$00
11.951$00
11.654$00
10.879100
9.402100
9.585$OC
8.100$00
7.584$00
5.850$00
5.100$00
3.480$00
5.280$00
2.948$00
450$00

I .055. 044S00

de Irina

Quarteira

ARKACOEB:
Banta IluIAlla
Senhora da Concelclo .

Senhora de FAtima
Marla LuIsa .

utel diyerllU
T.t&l

, 52.764$00
25.176$00
16.224$00
11.191S00

142.798$00

226.155$00

L.a&oa

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos. . .

Brtsamar ..
Nossa Sr.- da Graca
Sagres .

Nossa Sr." de Pompeia
Br." da Encarnaçlo
Ollmpla Sérgio. . .

Kll1ta
Donzela

51.400$00
26.850100
24.600$00
19.580$00
16.710$00
14.900$00
5.200$00
850100
560$00

lœlll

Total).¥If¥.If¥¥¥.If.¥¥¥ ¥ ¥•••J(.••¥ J(.¥��
, *�

*� *

i*************** ***************1
Pro_of'âo

Foram promovidos aos seus actuais
poetoe os nossos prezados assinantes
BTS tenentes-coronéis Jorge do Carmo
Viéi.ra de Lagos e António âos San-'
tos GÓnçalves, de Vila ReClI de Santo
António.

Partida. e cLqada.
Passou as férias da Páscoa em Lis­

boa com sua familia o nosso estimado
amigo BT. dr. Manuel Pereira FerrlfLn­
des Vargas, conservador do' Reg�s.to
Civil em VilCl Real de Santo Ant6nto.
= Está ,a Nrias no sUio do Mon�e
Branco - S. Bartolomeu. de Mess�­
nes - o nosso assinante sr. Henrique
Gonçalves.
= A fim de passar algum tempo com

sua filha encontra-se em Lisboa, a
BT." D. Rósália do Carmo Firmino, nos­

sa 'assinClnte em Altura (üaceta).
= Embarcou no paquete «Funchal»

com destino ao Pico (Açores), acom­

panhada de suas filhas Margarida e

Naroétia, a sr." D. Aida âo Oonceiçao
do Carmo Pessœnha, esposa do ST.
Francisco Alves do Oœrmo Pessonha,
nosso assinante naquela ilha.
= Esteve em Vila Real de SCInto An­
t6nio a passar algum tempo, acom­

panhado de sua esposa e filho, o ST.
Dante Barbosa Guerreiro, inspector da
SONAP, nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa, BT.·
D. Maria Luísa de Sousa, esteve em
Vila Real de Santo Ant6nio, o ST. José
João Beja de Sousa nosso assinante.
= Regressou a Vilá Real de Santo
António, depois de ter passado uma

temporada em casa de sua filha, acom­

panhado de sua esposa o ST. António
Joaquim Guerreiro.
= A fim de consultar a medicina des­
locou-se a Lisboa o nosso, assinante
ST. Artur Reis Rodrigues.

Ca...... e.. tos

158.65 $00

PortlrTI.o

TRAIN.IRAB I

I...ena- •.•• .'

Anjo da Guarda
Palmeta
Sol ...
Farllhão
Portugal 6. o
Lola .....
Estrela de Maio
Lestta . . . .

Ollmpta Bérglo .

Maria Benedito
S. Paulo .

Trio .

Praia Morena . . .

Pérola do Barla.en,o
Novo S. Luis .

Karla do Pilar.
aca .

FOta .

Pérola do Arade
Alvarlto .

ArrUana ..

Bom Vento.
IUrita
Flora

52.520$00
26.400$00
20.750100
19.570$00
14.150S0P
14.000$00
15.550$00
15.500$00
11.750$00
1C.400$00
9.250$00
8.650100
8.5POSCO
8.200$00
7.7óOSOO
7.550$00
7.500S0e
5.800$00
5.650$OC
5.200$00
5.100S0e
2.900S00
2.400'00
2.500$00
1.850$00

262.790$00

VII••"al dCi Santo A.n,i>nlv

de 9 a 15 de Abril
ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­

ra»; de 563 ton., e «Maria Christina»,
de 769 ton., ambos de Lishboa, vazios;
espanhol «Cala Ras», de �88 ton., de
Lisboa, com carga em trânsito; por­
tugueses «Mira Terra», de 563 ton.,
de Lisboa, com folha de flandres; «São
Macário», de 1.039 ton., de Setúbal,
vazio.
SAíDOS: «Maria Christina», «Mira

Terra», e «Maria Christina», todos com
minério: para Lisboa; «Cala Ras», com
blocos de mármore e conservas. para
Livorno e Génova.

Total

--------------"

«Diário de Lisboa»
Festejou a sua entrada no 44.0

ano de publicação, o nosso preza­
do colega «Diário de Lisboa», um

dos mais presttgíosos e sérios jor­
nais do Pais. Aos seus director e

director-adjunto srs. drs. Norberto

Lopes e Mário Neves e a todos
os seus colaboradores endereçamos
cumprimentos muito cordiais.

...._-----------_.
\

Na igreja de Nossa Senhora da En­
carnação, em Vila Real de Santo An­
t6nio realizou-se o casamento da ST.·
D. Isabel Barbosa de Sousa, filha do.
sr, José de Sousa Bexiga e da er»
D. Maria Joaquina de Sousa, com o

sr. José Luís Gabriel, filho do er.
Manuel Francisco' Gabriel e da ST.·
D. Lisbela;, Maria Gabriel.
Apa;drinharam a acto, por parte da

noiva seu irmão sr, Aníbal Beja de
Sousá Bexiga e esposa BT.· D. Gacie­
te de Sousa,' e, por parte do noivo, o

sr, João Francisco Gabriel e a menina
Maria José Luís Gabriel.
Finda a cerimónia foi servido um

fino «copo-d'água» em casa âos pais
da nowa.
= Na capela de Nossa Senhora da Ro­
cha em Armação de Pira, realizou-se
o casamento da BT.· D. Maria de Fáti­
ma LimCl Ricardo, filha da ST'· D.
Amélia Lima Ricardo e do BT. Ma­
nuel Ricardo, com o sr, Silvano.Cor­
reia Passarinho, aspirante de F�nan­
ças em Almada, filho da ST.· D. Ger­
trudes da Oonoeiçõo Correia e do s�.
Gregório Vieira Passarinho. Apadn­
nharam o acto por parte da noiva a

ST.· D. Maria do Carmo Catarina ca­
rapuchinho e seu eeposo o sr. MCJ11:uel
da Conceiçao Rodrigues e, pelo no�vo,
a sr.> D. Maria Júlia Correia Negrg,o
e o sr. Mário Prazeres Oabrita Negrao.
Os noivos seguiram para Almada,

onde fixam a sua residincia.
'

falar nisso. Conhecemos que até ago­
ra; quem tem sido controtaâo para esse

delicado serviço ap'enas dispõe da quar­
ta classe e de uma ignol'ancia, quanto
à matéria focada, que até admira.

Se isto não é brincar com um as­

sunto, por demais sério, é, p,elo me­

nos, uma sincera mani;festaçao de in­

consciencia.
Um ano passa sobre outro ano e

nao vemos que alguma coisa sensível
e palpável se adiante no edifício do

turismo, pelo menos no que nos toca

pela portCl. Oontinuamos desprezando
esta grande riqueza que Deus nos deu,
já que na;da se faz a favor do seu

aproveitamento. Tudo permanece como

se o estrangeiro não tivesse repara­
do que o Algarve é um caso de excep­
ção e que p'ara Clqui se dirige, feitas
as suas malas, na perspectiva de umas

férias bem passadas. Se ele nos esco­

lhe, se faz economias e sacrifícios pa­
ra colher aqui o fruto desejCldo de um

bom e cómodo repouso, não é justo,
é até desleal, que se faça propaganda
e o convidemos, uma vez que nao pro­
duzimos o mínimo necessário para bem

o receber.

E, certamente, pwa ele ficamos na

posição dos propagandistCJ8 da banha
de cobra, o que, realmente, parece-nos
ser pouco dignificante.

SEBASTIÃO LEIRIA

Gente no••

Na ilha da Culatra (Olhão), onde
reside teve o bom sucesso dando à
luz úma menina;, a ST.· D. Rogélia
Relvas do Nascimento Belchior, espo­
sa do sr. Salazar Rodrigues Belchior,
comerciante naquela ilha.
= No Hospital de Nossa Senhora da

Conceiçao, em Olhão, teve o se� bom
sucesso dClndo à luz uma mentna, a

sr.· D.'Maria de FátVma Pereira Leal,
'esposa do ST. Rui Vicente dos Santos,
jogador de futebol da equipa de hon­
ra do Sporting Olube Olhanense.

, A recém-nascida é neta materna do'
ST. António Leal Júnior, s6cio-gerente
da SerrClç(jo Olhanense, Lda., e da ST.·

D. Maria José Martins Leal.
---------------

o Centro de Assistência So­
cial de Nossa Senhora da

Encarnação, de Vila Real de
Santo António, distribuiu no

ano findo 53.220 refeições

Um estaleiro de embar­
cações de aço e plástico
vai ser instalado em Vila
Real de Santo Antóni()
Por despacho ministerial, o sr.

Francisco Baía dos Santos foi au­

torizado, em nome da sociedade a

constituir Mason & Barry (Cons­
trutores de Embarcações, Lda.), a

instalar em Vila Real de' Santo
António um estaleiro para a cons­

trução de embarcações de recreio
e outras de aço e plástico, até 25
metros de comprimento, e suas re­

parações, sob condição de fazer
prova idónea de que até ao tercei­
ro ano de laboração exportou, no

que' se refere a embarcações de
ferro, pelo menos, 50 por cento da
sua produção em valor; de efec­
tuar, no prazo de 60 dias, na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência, um depósito-caução de
250.000$00 ou uma garantia ban­
cária equivalente; e de observar
o que oportunamente for determi­
nado para cumprimento do regi­
me previsto no artigo 3.° do De­
creto-Lei n.O 43.183, de 23 de Se­
tembro de 1960.

[líoiŒ [irórgi[a �B loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telaf. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas

o Centro de Assistência Social de

Nossa Senhora da Encarnação, de Vila
Real de Santo António, acaba de tor­

nar público o seu movimento de recei­

ta. e despesa referente ao ano findo.
A receita foi de 355.291$90, incluindo

um saldo do ano anterior no valor de

236.793$20, tendo a Câmara Municipal,
a Comissão de Assistência e o Institu­

to de Assistência à Família concedido

subsidios de 45.000$00. 11.500$00 e

15.000$00, respectivamente.
A despesa foi de 92.882$10, restando

portanto um saldo de 262.409$80, do

qual estão cativos 150.000$00, corres­

pondentes à primeira prestação da Câ­
mara Municipal, que se destinam a

custear, em parte, a construção do

edificio para a instalação do Centro.

Durante o ano findo foram distri­
buídas 53.220 refeições, prova evidente

do valor humanitário desta obra de

assistência da vila fronteiriça.

Cine-Fozi

Cirurgia Geral

DOMINGO, o mais simpático
dos gigantes, no mais divertido
de todos os filmes! A taberna
do irlandês, em tecnicolor,
com John Wayne, Lee Martin
e Elizabeth Allen. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um grande

filme daMetro-Goldwin-Mayer!
O espadachim de Siena, em

cinemascópio, com Stewart
Granger e Sylvia Koscina. (Para
12 anos).
QUINTA-FEIRA, um alarde

bravura, de conquista e de amor!
O maior Império do Mundo,
em cinemascópio, cem Anita
Ekberg e Jack Palance. (Para
17 anos).

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I ViiS Urinárias

Consultas: 1.° Sábado de c.d. mês

{ [onsultório 736205LISBOA: Telefones Residência mm

Dr. Armando Granadeiro
,Ouvidos, Nariz e Garganta.
COlllultas: 1.. Sábado d. cad. mês

LIS B O A' Telefones { [on�u!tó�ia 323156
. Resldencl. mm

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo 12,Dezembro 101-12,Telef. PPC 325363 • Porto: Rua S6'da Bandeira 52, Telef. 21588

JOHNJU}o1\LGJ\R\lE
Ao assumir o comando distrital

da Polícia de Segurança Pública
de Faro, teve a gentileza de apre-,
sentar cumprimentos ao Jornal do
Algarve, e ao mesmo tempo ofere­
cer a sua colaboração o sr. coman­

dante Duarte Rocha e Cunha, ges­
to que muito agradecemos.
--------------.

Foram alteradas as dotações do

grupo 1 e 2 da estação de Lagoa (Al­
garve) de 3 para 2 e de O para 3 uni­
dades.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
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anles'
,da esp.ingarda

e do cão •••
'

,

.

para lhe guardarem as uvas

dos pequenos ladrões,
meta, no seu p;ulve¡'¡zador C�pravit 'HZ"

que iS defenderá do míldio,
o grande ladrão da sua vinha,,I

•
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QUA:ND,O �O,S GO'MOS ABROLHAM

•
ANflS DAS FLORES

QUANDO OS BAGOS

A B R I'R E M
...

E S T A O V I,N G A D O S

•

sempre
II II

I

I

EEYAPAZ NOS CAMPQS

1

NÃO ha dúvida que este hdbito de
,

deixar crescer a barba correspon­
de a uma psicose especial.' Há quem
o queira explicar com significado poU­
tico, com desejo de evidéncia, como

manifestaçtlo de independtJruna moral,
como excesso de personalidade, ou

como atitude de inconformista.
Beja lá o que for, o que ainda não

(IUvi dizer a alguém, é que seja bonito.
,

Eu acho que a simpatia pelo uso e

porte de barba corresponde a um es­

tado psíquico.
A moda veio-nos do Fidel, quando

embrenhado nas guerrilhas da Berra

Madre, nao tinha nem tempo, nem la­

minas, nem sossego' para fazer a. barba.
Como nao era fácil, nem havia faci­

lidade e� conseguir o 'uso de emble­

mas, adoptaram' os s6cios de clube, o

uso da barba como. emblema. Justifi­
ca-se. A barba tornou-se assim símbo­
lo de um ideal, veículo transmissor
de ideias, testemunho de fé numa evo­

luçtlo de princípios.
Não quero referir-me ao uso da bar�

ba, por individuas' a partir de certa

'dade, mas a esses jovens que vemos

por aí, ostentando os mais diversís­

simas espécimes de barba, ào dirigir­
-lhes estas palavras: - o uso de bar­

ba, no meu entender, revela .uma per­
turbaçClo do processo pSíquicÕ e cor­
responde a um erro de juízo, que e.stá
fora da época.
Mas, se, tivesse possibilidade de en­

treviStar sem o ofender um desses se­

nhores portadores e usuários de bar­
ba grande perguntar-lhe-ia apenas -

curiosidade m6rbida, também, da mi­

nha parte - se ele dorme com as bar­

bàs :PO-" dentro ou ,por for:a do lençol.

VilI realizar-se com a tradicional

pompa a festa em .honra de Nos­

sa Benhora da Piedade, veneranda ima­

gem, padroeira dos louletanos cuja
culto se processa na antiga capelinha
sita no ,cerro do -¡nesmo nºme.
A devOÇ{jo' dos Zouletanos atinge no

domingo próximo 'o delírio exteriori­
zando-se em manifestações de aparo 4

falange dos homens fortes que condu­

ze:m. a imagem para a capelinha no,
alto do cerro. Espectáculo de intensa

fé, que empolga e domina quantos a

ele aS8istem, tem um contdgio animi­
co que quase S8 tradu¡¡: n!i-ma prova
de desporto.

O entusiasmo queo a prociss40 da
Nossa Benhora da Piedade representa
aomo acto de fé, compreende-se na

afluéncia dos milhares de peregrinos
que acorrem a Loulé e acompanham
" magnífioa ProcÍBstlo emprestando-lhe

Ao que conSta, serão televisionados
os mais interessantes aspectos da [esta,
Quanto à parte profana da testa será

como nos demais anos constituída por

deslumbrantes iluminações, concertos

musicais pelas duas filarm6nicas da
vila e fogos de artifício.

PJ uma testa.' que chama a Loulé,
milhares de fiéis e de torastetros e

bem poderia ter constituído uma das
mais coloridas. atracções do programa
turístico 'do «Avril au Portugal» se o,' 'J I N,T4 S

uma imponllncia que nao tem igual em
qualquer outra terra do Algarve.
Mas a parte final, isto é o arranco

vibrante e colorido da alma popular
explode indomdvel em canticos' e vivas

aq 'som de uma marcha musical, quan­
do em passo acelerado se inicia a su­

bida do cerro e se leva de vencida o

pesado andor até ao cimo do monte.

Parece que a fé ou qualquer poder
místico os domina pard aquela demons­

traçao de força e virilidade que empol­
ga todos na ansia de darem uma àju­
da com os seus vivas e gritos de i'llci­
tamento.

Câmara Municipal de Vila Real �e Santo António

Irllstala\�õ.es 'Hira (.nn.élr.�i.. �Iu I�Hlr�lme
�I.e f[Hlnl�isllu. �I.e �\f...it.e f�.m�l.t

Da ¡anela da ,aútomótorá vêem-se
coisas bonitas e coisas reprovãveis

Aceitam-se propostas em carta fechada, até às 12 horas
do dia 27 de Abril próximo, para arrendamento das instala­
ções para comércio .do Parque de Campismo de Monte Gor­
do, durante o periodo de ,1 de Maio a 30 de Outubro do
corrente ano.

'

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
CâmaraMunicipal.

'

Vila Real de Santo António, 3 de Maio de 1964,

O Presidente da Câmara Municipal
, 1

.

Quem viaja pelo caminho de ferro, cubista, aquele «mimo», esse maravi­
durante o dia, e no percurso de Lagos lhasa ebaírro da lata», duma arquítec­
a Vila Real de'Santo António-Guadia- tura que está mesmo a pedir demo­

na, não deixará certamente de apre- lição, e que não está de harmonia, com

çíar la,s beleaas' e .o recorte geográfico os tempos que atravessamos onde se

deste '.A:lgar:v.e; 'ê:ÍlÍíf¡,ntaàol'," com o seu fala só em turismo, nos progressos,
clima sempre "am6rlq, é}�m ')¡ólr'!l.colrr�c' descobertas'atómicas, foguetões, saté­
dor, mas tàq1bé�':",:h1�',;� mênos ver,·, -Iítes, etc" etc. - são velhos pardlel­
dade que através:;:éHist&.\lôngo�:�ãminhb, rós,? sem as mais elementares regras
não só se em�ol�êili' p¡li��tm,�:.¢ IU¡¡;::L� da

-

'hig¡'�ne, cujos despejos de água,
res encantadores como;' ..tiloriib�;íD, }iA, apodrecida e seni escoamento, correm

locais, que das entidades corrípetentés' 'jurl;fl;l' à linha férrea, e que para a

deviam merecer mais' atenção, l:pa' cer-' saúde pública, pelas suas emanações,
-teaav de se. proceder 'a um ma:is� afor- constituem um verdadeíro flagelo, que
moseamento e asseio nas entradas de urge remediar.
algumas cidades e vilas do nosso tor- Por último, temos em Vila Real de
rão algarvio! ,Santo António, na Rua do Bairro dos
Já o leitor assiduo reparou naquelas Ferroviários, que confina, com a Rua

velhas choupanas de junco que existem Barão do Zêzere, aqueles montes de
quase à beira mar, na Meia. Prata sal apodrecído, cheirando mal ,e que

?

(Lagos) (iue mais parece uma 'àldelâ' .aôs" olhos do viandante demonstram
'indiana,?'

.'

..

,

'

•
'

falta, de urbanismo, de quem escolhe
. Próximo .do apeadeíro

' de', S.' Fran- tal lugar para despejo com os Incon­
cisco' em Faro, jlmti> ao 'velho 'castelo, venientes de cheiro'.'·
na parte que 'o tempo se:' tem �!lcarr�- A ;frente .dos MunicIpios do Algar­
gado de deJ:llorir "e 'juntó 'iL vedação dá ve encontra-se urna plêiade de homens
Iínha férréa;"' aín(:iIito�n;,-se xenorrnes' que muito têm feito pelo progresso
quantidades'de cascas 'de ostras, ber-" da 'Próvincia, o quevé justo e humano
.bígão e bem assim' recíptentes que:;e,�" realçar, mas" também é verdade, que
vergonham 'o nosso ,bilo de,' algarvíos, o que se diz neste artigo, é a exprés­
'E aquele velho estaleiro naval,' tam- aão da' Verdade, e o artícuüate, ao des­

,Mm junto ao edificio:" do ap'�a,<iefro, crever este estado de coisas, apenas
porque ,não' a' sua deslocacão para" ou- pretende defender, com verdadeiro' balr­
tro Iocal? -s

: , ,

,
"

,

rismo, aquilo que sente na sua alrna
..

Andados que foram mais 'uns' qutlõ-, d�' algarvio, na certeza de que as suas

,metros, pasmai Ieítóres., no' apeadeiro palavras terão o condão de serem es­

do Rio seco
.. àquela estru:thélra Imim-" entadas por quem de direi to.

da, com o seir cheiro' a urina, apodre. QUe se acabe com certas vergonhas
cída, do gado, ,é que nas paragen,s';aas rque em nada dignificam o bom nome

automotoras 'obriga os 'srs. passage'i;' da ,nessa. Provincia, são os meus votos.

ros ,a tapar o nariz, e a fechar ás'';i"
draças, POl" tão riimsea1:Íundo cheiro,' Ant6nio José Martins

e que em pleI).o VetãPj é"iIní verdadeirO'
vespeiro de maseas;' ,que, Invàdem as.
á,utomótoras' que a�i, :iiÍirain;

, .

,Temos depois, à f!iltrada da �vi'Ía

, \

Jodo Barroso Gomes Sanches

Al{¡a_r;ve. '1140 ,tives8e ,sido, .. inexplicàvel­
mente, excl'li{ão' dO' caZenddr-!o� iur�tico.

-.-

Trespassa-se
ou �rrenda-se
Casade Pasto «Cam.i­

no Verde» ao lado do
me.reado, em.Vila Real
de Santo António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8.z.

PABS,OU por Loulé a T",na Acadé-
mica. dq Universidade de Ooim­

bra, que; em sarau dado no Cine-Tea­
tro .Louletano, nos proporcionou uma

noite amjlnG e agrad4veZmente pas-
8ada.

REPORTER X

«fXCflSI()� ,

PAVIMENTOS COBERTURAS

I:STRUTUR�S I:SPI:CI�IS DI: BI:TÃO. LOtl.

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO

Telef. 230786

JORNAl¡ DO ALGARVE vende-se

em Olhãó na Tabacaria Moderna,
AvenicÍà da República, 46.

• I' !�.

Se v. Ex�· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
ços e descontos e verifi­
cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa se dedica excluslva�
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de
Homem, Senhora e Criança

Rua Projectada IO Mercado, n,· 4

FARO-Telef, l1S�
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CHANDRIS LINES
SERVIÇO REGULAR E DIRECTO

LISBOf\ - f\UST�J\LIft
Com o magnílieo paquete rápido

«ELLINIS»
26.000 D' - AR COMDICIGMADG

Aceita passaáeiro" eDi classe única,
a sair de Lisboa eDi 9 de Maio

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

soc IIV"VI M,,�jTIM. 4�6()N4U,., LV••
72-D, AvenidaD. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319
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situação das finanças municipais
e as apoquentações que padece
quem está à frente de um Munici­
pio nesta situação.
Mas, infelizmente, e para desa­

nimar as mais heróicas boas von­

tades, ainda hã este tremendo con­

trapeso: as dívidas acumuladas
aos estabelecimentos hospitalares
totalizam 498.051$50.
Na gerência finda deu-se por

concluido o abastecímento de água
à zona ocidental, obra que será

inaugurada no período que decor­
re de 27 'do corrente a 28 de Maio

possívelmente com a presença do
sr. ministro das Obras Públicas.
E a propósito, esclarece o rela­
tório:

.

«A obra fornece já a sua utilidade

e se não fora isso, seria simplesmente
caótica a situação financeira do Mu­

nicipio em consequência de termos en­

trado no periodo da exigência de

amortizações e juros e nos faltarem as

fontes de receita, para o efeito. Só

agora é que foram montados os qua­

tro grupos de motores. para a eleva­

ção da água para o abastecimento da
zona ocídental. A estação hidropneu­
mãtíca também se pode considerar já
concluida.

«Foi, pois, um acto de audácia bas­

tante grande, pôr. em execução o abas­

tecimento de Lagoa e o abastecimen­

to da zona ocidental apenas com os

dois motores instalados para o abas­

tecimento de Lagoa. O muito cuidado

e o especial controle do serviço con­

trtbuíram para que todos aqueles que

eram alheios ao assunto não se Uves-

sem apercebido da delicadeza deste
tão grande problema camarário dado
o risco que sempre se correu por via

da enorme sobrecarga de trabalho dos
dois motores da rede de Lagoa de
modo a manter em abastecimento con­

tinuo as duas zonas, tal como ainda

hoje acontece.

cO facto relatado pode consíderar-se
o mais .impor'tante . em relação à obra

a que, nos temos reportado poís que
as restantes obras incluidas nas em­

preitadas adjudicadas seguiram o rit­

mo normal de execução para que a

obra fosse concluídas,
Acerca do abastecimento de água a

Carvoeiro, obra para a qual o sr. eng.
Arantes e Oliveira prometeu a com­

participacão do Estado com 75 por cen­

to, foi o projecto alterado de modo a

serem abastecidos os núcleos de Ses­

marias, Matos Serrão, Boa Vista, Ur­

banízação Sol Férias, além. de Car­

voeiro, com os subsidios particulares
e a compar-tícípecão do Estado, crê-se

que a obra será uma realidade em

breve trazendo par,a o Municipio um

certo desafogo financeiro para que se

possa começar a pensar outras obras

da mesma natureza como seja, desig­
nadamente o abastecímento de Porches

cujos estudos iniciais já estão em vias

de começar.

O relatório mostra-se confiante em

que serã em breve uma realidade o

troço de estrada entre Sesmarias e

Ferragudo e anuncia que foi iniciado
o tra.balho do lanço entre o farol de
Alfanzina e Benagil, previsto nesta al­
tura para chegar apenas à tapada do

Carvalho.
Os projectos de electrificação de

Não é invejável a situação
financeira do Município de Lagoa

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA,
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA-

.,.. - 'f' - _-.-.•...". - ..,."". -.-••......................",..••
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o Presídente da Assembleia Geral

fungicida azul com base em zil1ebe a) jasé Luís Gil

POR CORRESPONDÊNCIA
R 8 m 8 f a IS t 8 a D O n c I o "

recaberá grátis o folheto
"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO
Rua dos Anjos. 2 - t� T818f, 4 O 297

LISBOA I'-----------------------------------

IOGURTE VENEZA
ceA saQde à sua lTIesa��

Se é Esposa ou Noiva, saberá, certaDiente, quanto os laoDiens
apreciaDi uDia pele beDi cuidada.

Mas. .. tenlaa cuidado, pois se o seu sisteDia intestinal não /uncio­
nar re(:ularDiente, i�.o será UDi perigo para a sua pele.

Tomé IOGURTE VENEZA e não terá preocupações!

A venda no Algarve

Sesmarias, Matos Serrão e Boa Vista

encontram-se em poder da Direcção
dos Serviços Eléctricos para serem

aprovados e comparticipados.
E o relatório termina com um agra­

decimento do presidente do Municipio
aos órgãos da admínístração munici­

pal pela sua prestimosa colaboracão.
No que respeita à zona de turismo

poucas modificações se registaram,
continuando em estudo o miradouro de

Ferragudo. O saldo de gerêneía foi de

199.366$10 mas extraindo 139.000$00 re­

cebidos do S. N. I. para as obras da

esplanada de Carvoeiro, verifica-se

que o saldo em relação às receitas
próprias e efectivas do Turismo é de

60.366$10.

;j

para o combate ao IImíld�o/l o melhor
. ,.

e o mais ecenermee

�
P'" IOd��:��':.::.:.:;m:nIO' , ....

Ba dirija-58 à Oependência CUf mals próxima
COMPANHIA U N I ¡ O FA B R I L

avo inflnte Sinto, 2 - LISBOA 3

Lasos
Portilnão
Praia da: RocL.a
Faro
OIL.ão
Monte Gordo
Vila Real S. António

. EstaIaáeln 5. Cristóvão
Salão Ilnpério
Fortaleza

{Café Alianfa
Café Brasileira
Produtos AIi..entares Danúbio. Lda.
Pastelaria I..pério
Café Firlno

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos. 8-Telefone 763691-LISBOA

...............................................................1.......

Ter�fone 369637

Visitou o Algarve um gru­

po de estud.ntes da Guiné VENDE-SE
Nos dias 6 e 7 visitou o Algarve

um grupo de estudantes, de ambos os

sexos, do Liceu Nacional Honório Bar­

reto e da Escola Industrial e Comer­

cial, de Bissau, que vinham acompa­
nhados pelo comíssãrío nacional da
M. P. na provincia da Guiné, .dr. Cos­
ta Brandão, e pelo inspector da M. P.,
dr. Silveira Ramos.
Vindos da zona do barlavento os es­

tudantes chegaram a Vila Real de San­
to António por volta das oito horas da

tarde do dia 6, tendo-lhes sido servi­
do um jantar no refeitório da Escola
Industrial e Comercial. Aos brindes
·falaram o sr. dr. José de Campos Co­
roa, dedicado director da Escola, o

subdelegado regional da M. P., prof.
Caldeira Alexandre, o dr. Silveira Ra­

mos, que pôs em evidência a magnifi­
ca lição de portuguesismo que consti­
tui esta viagem, e o dr. Costa Bran­
dão que apresentou os seus agradeci­
mentos em nome dos vísltantes,
A terminar a reunião exibiu-se o

rancho de bailados do ciclo prepara­
tório da Escola Técnica de Vila Real
de Santo Antônío, interpretando nü­
meros de sabor regional. Os estudan­

tes ultramarinos exíbíram-se também
em alguns números do seu folclore.
No dia seguinte, após uma visita

ao castelo de Castro Marim, o grupo
deixou a nossa Provincia, com rumo

a' Beja.

Em Olhão «O Bairro Nossa Senhora de Fátima»,
composto de 25 moradias e conjuntamente, cerca de

6.000 m2. de terreno disponível para construções. Está
situado num ponto alto da vila, com linda vista para a

terra e o mar. Quem pretender dirija-se a ALBERTO

.DOS REIS LOPES, fiscal do Bairro da Cavalinha, em

Olhão, em qualquer dia útil, das 8 às 18 horas, e aos

domingos, das 10 às 18 horas,

Sindicato Nacional dos Operários d. Construção Civil
e Olicios Correla,tivos do Distrito de �aro

Sede-FARO - Tele/one 851
I

2.a
<,

Convocatória
Prezado Consócio

Em virtude do reduzido número de sócios presentes na

Assembleia Geral que foi marcada para o dia 18 de Março
passado, entendi por bem a mesma não se fazer e marcar

nova data para a sua realização.
Nesta conformidade convoco todos os sócios para se reu­

nirem na sede do nosso Sindicato sito na Rua Letes, 71-1.°,
em Faro, pelas 18 horas e 30 minutos, do dia 14 de Abril
corrente, com a seguinte ordem de Trabalhos:

1.0 _ Apresentação do estudo do projecto para a celebra­
ção de um contrato colectivo de trabalho que regularize
condições e deveres de trabalho, salários mínimos e férias.

2.° - Estudo e aprovação da alteração do quantitative da

quota mensal.

Se à hora marcada não houver quantidade de sócios le­

gal para a Assembleia, funcionará a mesma, uma hora de­

pois e no mesmo local com qualquer número,
Faro, em 8 de Abril de 1964.

Rowenta..
A gasolina ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta..

Mais de cem modelos
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

R�n I nOVIDADES nf[OnSAK, LOA.
LrII Rua do 'elhal, 43-2.°

A Pilha de maior duração

É a melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

LISBOA relef. 366478

RádioJuventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros-1.ltts kilociclos

A Emissora amiga que
vos 'ai. em português

'Um tipo especial para cada fim

Distribuidores Gerais

Um donativo para a Ca­
sa dos Rapazes de Faro

Costas,Pinto & Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOAAo Instituto D. Francisco Go­

mes de Faro foi oferecido, por in­
termédio do Jornal do AZgarve,
um donativo do nosso assinante
em New Jersey (U. S. A,) sr,

Frank P. Salles. Em nome dos

rapazes, aqui fica o nosso agra­
decimento .
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CONCELHO, DE LAGOS

Notária Palmira Âmaral Seabra
Cartório Notarial de Lagos

Herdeiros de António da Silva Freitas, Lda.
Escritura de Constituição

da Sociedade Comercial por
quotas sob a firma «Herde�­
ros de António da Silva Frei­

tas, Limitada», em 1 de Abril
de 1964, Liv. 58-B a fIs.

20 v».
No dia um de Abril de mil

novecentos e sessenta e,qua­
tro, em Lagos e Cartório No­

tarial do concelho, a meu car­

go, perante mim, licenciada
em Direito Palmira Amaral
Seabra . notária, comparece­
ram c�mo outorgantes: Pri­

meiro, D. Maria do Carmo
Lima Cascada Freitas, viúva,
proprietária; segundo - .,dr.
António Cascada da Sílva

Freitas, solteiro, maior, pro­
prietário; Terceiro - José
Cascada da Silva Freitas, ca­

sado, industrial; Os outor­

gantes são residentes em La­

gos e naturais os primeira é

segundo da freguesia de San­
ta Maria e o terceiro, da fre­

guesia de São Sebastião, con­

celho de Lagos. Verifiquei a

identidade dos outorgantes,
por serem do meu conheci­
mento pessoal e são todos .ci­
dadãos portugueses, o que
certifico. E, por eles foi dito:
Que, constituem entre si uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade, limi­
tada, que passa a reger-se pe­
los artigos seguintes: Primei­
ro - A sociedade adopta a

firma: «Herdeiros de António
da Silva Freitas, Limitada»,
e tem a sua sede em, Lagos
e o seu domicílio no Rossio
de São João; Segundo - A
sua duração será por tempo
indeterminado, contando-se o

início das suas actividades
desde hoje; Terceiro - O

objecto social é a indústria
de pesca e de conservas de

peixe, podendo ainda dedicar­
-se a qualquer outro comér­
cio ou indústria, em que os

sócios acordem e a lei não

proiba. Quarto - O capital
social é de quatrocentos mil
escudos ,dividido em três

quotas, sendo uma de duzen­
tos mil escudos pertencente
à sócia D. Maria do Carmo
Lima Cascada Freitas e duas
de cem mil escudos cada, per-

. tencentes a cada una dos só­
cios António Cascada da Sil­
va Freitas e José Cascada da
Silva Freitas. Este capital,
está integralmente realizado
e é representado por parte
dos bens que constítuíam o

dissolvido casal do falecido
.António da Silva Freitas e da
sócia D. Maria do Carmo Li­
ma- Cascada Freitas, de que
esta é meeira e herdeiros
os dois restantes sócios, bens
estes que na proporção de me­

tade para a primeira outor­

gante e uma quarta parte pa­
ra cada um dos segundo e

terceiro outorgantes, trazem

para a sociedade, para a qual
transferem o seu domínio e

posse, e, que são os seguin­
tes: a) - Uma fábrica de
conservas de peixe, com to­
dos os maquinismos, acessó­
rios e apetrechos de fabrico
e respectivo alvará de labo­
ração com o número onze mil
duzentos e oitenta e cinco,
instalada em prédios perten­
centes aos segundo e tercei­
ro ,outorgantes, .

situados, no

Rossio de São João, com os

números de policia, trinta e

oito, setenta e um ,e setenta
e cinco e Rua António Cri­
sógOD,O dos Sàntos, com os

números trinta e quatro, trin­
ta e seis, quarenta e quarenta
e dois, freguesia de São Se­
bastião, desta cidade e con­

celho de Lagos, cujo conjun­
to é formado-pelas inscrições
matriciais números: mil e

dez, mil e onze, mil e quaren­
ta e nove, mil e cinquenta e

mil e cinquenta e um, da ci­
tada freguesia, que confron­
ta: do norte ,com Ana da
Conceição Cabrita e União
Conserveira do Algarve, Li­
mitada, do sul com Inácio J0-

sé do Nascimento, do nascen­

te com o Rossio de São João,
e do poente com Rua Antó­
nio Crisógono dos Santos.
Atribuem ao direito ao arren­

damento, alvará de laboração
e a todos. os maquinismos,
acessórios é apetrechos, o va­

lor de cinquenta mil escudos;
b) Prédio urbano situado na

Rua António Crísógono dos
Santos, com os n.OS vinte e

nove, trinta e um, trinta e

três e trinta e cinco de po­
lícia, freguesia de São Sebas­
tião, desta cidade e concelho
de Lagos, composto de três
armazéns, com rés-da-chão e

primeiro andar, que servem

de depósito de vazio e cheio
de conservas de' peixe, arre­

cadação de redes e outros

apetrechos de pesca, garagem
e ainda uma oficina de ser­

ralharia com o alvará de la­
boração número cinquenta e

cinco mil quatrocentos e cin­

quenta e quatro, oficina que
é composta de várias máqui­
nas e ferramentas, destinada
unicamente a trabalhos do
seu proprietário, que formam
o conjunto da inscrição ma­

tricial número novecentos e

noventa e quatro, da citada
freguesia e confronta: do
norte com herdeiros de Raul
da Fonseca, do sul com' her­
deiros de João Francisco Ra­
mos, do nascente com a Rua
António Crisógono dos San­
tos, e do poente com herdei­
ros de João Simões Quintas,
com o valor matricial corri­
gido de catorze mil e oitenta
e oito escudos, aq qual atri­
buem o mesmo valor. c).­
Uma traineira de pesca deno­
minada «Costa de Oiro», ins­
crita na Capitania do Porto
de Lagos sob o número: L.
G. - seiscentos e vinte e no­

ve-C, no valor de cem mil es­

cudas; d) - Uma traineira,
de pesca, denominada «Mili­
ta» inscrita na referida Ca­

pitania sob o número: L. G.
- mil e cinquenta e seis-C,
no valor de cem mil escudos;
e) - Uma enviada de pesca
denominada «Marímar», ins­

.

crita na referida Capitania
sob o número: L. G. -- qua­
trocentos' e setenta é quatro­
-C, no valor de cinquenta mil
escudos; f) - Uma enviada
de pesca, denominada' «Praia
da Rainha» inscrita na aludi­
da Capitania sob o número:
L; G. - trinta-C, no valor de
quarenta e cinco mil escudos;
g) - Uma enviada de pesca,
denominada «Izamar», inscri­
ta na citada Capitania sop o

número: LG - setecentos e

trinta e quatro-C, no valor de
vinte mil novecentos e doze
escudos; h) - Enviada' de
pesca denominada «Marina»
inscrita na mesma Capitania
sob o número L. G. - seis­
centos e cinco-C, no valor de
vinte mil escudos; Quinto -

Os sócios poderão fazer os

suprimentos de que a Caixa
Social carecer, nas condições
que forem estabelecidas em

assembleia geral; Sexto - É
livre, a divisão e cessão de

quotas entre os sócios.1A ces­

são a estranhos depende de
consentimento escrito da so­

ciedade, tendo os sócios ou al­
gum deles o direito de prefe­
rência na aquisição da quota
ou parte da quota que se pre­
tender ceder; Parágrafo pri­
meiro - O sócio que queira
ceder a sua quota ou parte de
quota deverá comunicá-lo por
carta registada, com aviso de
recepção, aos demais sócios,
indicando o preço, o nome e

a morada do comprador, e,
poderá efectuar a cessão, se

dentro de quinze dias, a so­

ciedade não negar o seu con­

sentimento e os restantes só­
cios ou algum deles, também
por carta registada com avi­
so de recepção não lhes ma­

nifestarem o propósito de
exercer o direito de preferên­
cia pelo preço aludido; Pa-

râgrafo segundo Desde
que mais de uni sócio preten­
da adquirir a quota .. esta será
dividida entre os pretenden-

. tes na proporção das suas

quotas; Sétimo - No caso

de falecimento ou interdição
de qualquer sócio, os herdei­
ros ou representantes

.

do fa­
lecido ou. interdito, nomearão
um entre eles, que a todos re­

presente; Oitavo - Todos os

sócios são gerentes com dis­

pensa de caução e sem remu­

neração, ficando a sociedade
obrigada pela assinatura de

qualquer dos gerentes. Pará­
grafo único - Qualquer dos
sócios, poderá delegar em al­
gum: dos outros sócios ou es­

tranhos, poderes para certos
actos expressos no 'respectívo
mandato. Nono - É proibido
aos gerentes obrigar a Socie­
dade em actos ou contratos
alheios" aos negócios sociais,
tais como: abonações, fían-

.ças, letras de favor ou outros
semelhantes, sob pena de se­

rem responsáveis para com á
Sociedade, pelos prejuízos
que assim lhe causarem; Dé­
cimo - As assembleias ge­
rais quando tenham de reunir
e a lei não prescreva forma­
lidades especiais, serão con­

vocadas por meio de cartas

registadas dirigidas aos só­

Cios, com a antecedência mí­
nima de oito dias e com a in­

dicação do assunto QU assun­

tos 'a tratar; Décimo primei­
'ra - Os lucros liquidos apu­
rados depois de deduzidos,
cinco por cento, pelo menos,

para fundo de reserva legal,
serão divididos pelos sócios,
proporcionalmente as suas

quotas; Décimo segundo -

A sociedade fica em todos os I
casos submetida' à legislação
em vigor e sujeita a dar cum­

primento a todas' as requi­
sições e ordens, por motivo de

,

política interna e externa
emanadas das' autoridades
competentes e em caso de
guerra, as suas embarcações
ficam à ordem do Governo
Português. Assim o disseram
e outorgaram. Fica arquiva-

.

da sob o número vinte e cin­
co, no maço de documentos
respeitante a este livro, uma
cartidão passada em dois do
mês findo, na Conservatória
do Registo Comercial desta
comarca, pela qual verifiquei
não haver ali registada fir­
ma igualou de tal, forma se,
melhante à de «Herdeiros de
António da Silva Freitas, Li­
mitada», que, .possa .índuzir
em erro. Preveni os outorgan-:
tes de que este actQ está su­

jeito "a registo noprazo de
noventa.días. Foi esta escritu­
ra lida aos outorgantes e fei­
ta a explicação do seu conteú­
do e efeitos em voz alta, na

presença simultânea de todos
eles.

Lagos, um de Abril de
mil novecentos e sessenta e

quatro.
A Notâria,

Palmira Amaral Seabra

TOTQBALÃO

doA n i ver s ár i o
rConclmflo da t» pagina)

.

José e Fernando Peres, José Ma­
nuel Baptista Santos, Manuel do
'Carmo Firmino, Miguel Francisco
Madeira, Francisco da Palma, pre­
sidente da Junta de 'Freguesia de
Paderne; Jorge Soares, António
Dores, Pedro de Freitas, dr. An­
tónio Vitor Guerra, director da
Biblioteca Municipal 'da Figueira
da Foz; Barros Queirós, delegado
do «Mundo Português»; escritor
Júlião' QUintinha, Manuel da Sil­
va Rosa, João Gomes, dr. Manuel
Fernandes Vargas, Sertório Fra­
goso, José Furtado JúIiior, admi­
nistrações da Lorilleux-Lefrance
e da Orbitur - Intercâmbio de
Turismo, etc.
A Televisão assim como vârios

jornais da capital e de diversas

pontos do Pais a,l3sinalaram o nos­

so aniversário com palavras muito

generosas, e por. se revestirem de
uma importãncia invulgar, pedi­
mos licença para transcrever as

seguintes duas cartas:
Pela leitura do 1IOSSO editorial, in­

serto no n,o 366, de £8 do més findo,
do jornal de que v, é muito digno
direotor, tomdmos ocmhecimento de
haver o Jornal do Algarve entrado,
oom essa ediçlio, no attavo ano de

publicaçflo,
Por tal facto, que deve ser motivo

de justi/icado júbilo para v, e para
todos quamtos ao csemandrlo» dflo o

melhor do seu esforço, oon8eguindo
fazer do Jornal do Algarve um 6rglfo
de informação que hcmra a Imprensa
Regional portu{l'Uesa, vimos apresen­
tar a 'v, e aos seus colaboradores as

nosBas vivas feUcl.taç_õ611, ao me8mO

Toda a correspondência deve'ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

Perguntas
Apresentamos as nossas descul­

pas pelo facto de esta semana não
apresentarmos as habituais per­
guntas a concurso, mas por moti­
vo imprevisto, não as podemos pu­
blicar, pelo que estes nossos sor­
teios serão reatados a partir da
próxima semana,

PREMIADOS NO SORTEIO N,o
12 - Com um vale de 150$00 de
compras a efectuar nos Armazéns
do Conde Barão, Gracinda dos
Santos Cabra!, Bairro Dr. Joaquim
Fontes, 24, Cacérn : com um vale
de 75$00 a cada, Maria Isabel dos .

Anjos Duarte, Estrada das Bar­
rocas, 134-1,0 Dt,o, Cova da Pieda-'
de e José Teixeira Rodrigues, Bo­
diosa, Viseu; com um v.ale de 50$00
a cada, Maria' Celeste Ferreira,
Barraca n, ° 31 do Mercado dós La­

vradores,- Funchal; Maria Lourdes
Videira l='aulouro,,_ Rua Eng, Duar­
te Pacheco 33

• Fundão; João Go­
mes, Rua hr. João José da Sllv;a,

e, Respostas
8, Olhão e Ana Marques dos Reis,
Rua do Estado Novo, 6, Fundão;
com um vale de 30$00 a cada, Ma­
ria José Barroca de Calàzans
Duarte, Mar¡n� Orande: 'F'lavía­
no Nunes' .Salvador, Rua Entre­
-Campos, 14, rés-do-chão direito,
Lisboa; Maria Xavier Correia, Rua
Dr, António Granjo, 29, rés-do­

-chã'2t Algés; Maria Padez Sllve!­
'ra .rrevessa do Forno, Peraboa;

.

S!lvia Lopes Romero, Rua 1.0 -de
Dezembro, 36, Moum e José GIl­
berto Gomes Lares. Tesouraria da
Fazenda Públ1ca, Olhão,
As respostas certas eram: l.' -

Grandes Armazéns de Moscavlde;,
2,' - o dia do mês de .abertura ,

dos Armazéns do Conde Barão, foi'
o dia 21 (21 de Dezembro .de 1946).
Foram sorteados os prémios entre
os concorrentes que indicaram o

dia exacto ou mais se aproxima­
ram desta data,

Recorte o seu vale

rCo:iclusflo da 1.· pdg'na)

te o Algarve, Haveria que dotar o

Algarve oom o equipamento turístioo

�eoe,ss.drw, de qúe tanto oareçe. Mas

Recorte o seu vale, faça as suas
compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des-

,

contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, pOderíl.o ser descontados

tempo que formularnos sinceros votos

pelo desenvolvimento. do seu peri6dioo
a tim de que. este ,possa, cada vez

melhor, traduzir as leg'itimaa aspira­
ções dos 'algarvios.
Com os melhores oumprimentos Il

elevada oonsideraçllo, subscrevemo-nos

Re e, eto.

Amoniaoo Portug1ds
Hermenegildo Freire Blanc

rAd'ministrador)

num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00. etc,
Se o não quiser aproveítar agora,

.poderá guardá-lo para outra oportu­
nídade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964,

.

A «Seara Nova» apreciao problema do turismo algarvio suge­
rindo a criação na nossa costa de grandes centros, de férias

O NOSSO
CORREIO
Correspon­

dências íncom­
pletas - Nova
lista de cartas
ou postais que
recebemos ri a
semana finda,
com remetentes
íncompletos ou

ilegiveis, q u e
nos foram en­
viadas das se­

guintes locali­
dades: Funchal
(2), Viseu. Cha­
musca. Alcácer
do Sal. Lagos e Faro, Todos os

pedidos destas localidades não po­
dem ser atendidos sem que vol­
tem a escrever-nos, indicando no-,
mes e morada completos, de for­
·ma clara.
, O Novo Catálogo - Por demo­

.

ra. de entrega de vários artigos
para a época de Verão, ainda não
pudemos começar a elaboração do
nosso novo catálogo, o que conta­
mos fazer de forma a que ainda
este mês seja lançado aos quatro
cantos do pais. Aos nossos esti­
mados clientes que estão já aguar­
dando a chegada do catálogo, apre­
sentamos desculpas' pelo atraso.

'

Secção de Amostras - Não he­
site sequer um segundo, se esti­
ver compradora dos nossos arti­
gos! Peça amostras e escolha ao
seu gosto! Não paga nada por
isso, antes pelo contrário, ainda
receberá brindes de utilidade.

pará vestidos

Rebentou! Rebentou! Rebentou! Agora é que é bom!
Começaram esta semana sensacionais vendas dos nossos artigos,

com preços que não mais se repetirão, porquanto são vendídos com a
única finalidade de arranjar Iugar para as novas colecções de Verão.
Aproveite também estas verdadeiras loucuras que não se repetirão
jamais!
CAMISAS TRICOT DE NYLON, para homem ... '" oo. ", ••• oo' 35$00
CAMISAS TRICOT DE NYLON, para homem, com categortà 49$00
CAMISAS TRICOT DE NYLON. para rapaz, desde .. , ' .. , " 15$00
SOUTIENS DE NYLO�, acolchoados, todas as. cores .. , ." ". 5$90
PANO LENÇOL BRANcO. 1,80 largo, estupendo oo. " 12$50
CRETONES, padrões multicoloridos ..... " ". ,,: '" '" 4$50
LENÇOS SHIFFON DE NYLON, para a cabeça oo " .,' ,

.
1l$50

CONJUNTOS ORLaN, autêntico OrIon, para senhora ." ." ." 98$00
COBERTORES limpeza, preço imbativel ," ." ." '" '" '" '", '" 2$90
COBERTORES MESCLA, para divãs, grandes ." '" ." ." .. , ... 12$50
PANO CRO, estupendo, só visto ...... '" ." ." '" , .. '" """ 3$50
CUECAS, INTERLOCK, mas rico interlock, senhora ." ... ". '" 3$90·
MARQU1SETE FIO DO EGIPTO, 1,40 largo, mercerisada ."." 7$50
ENVOLTAS PARA BEBliiS, muito Undas ... oo' '" '" ." '" '" 75$00
MEIAS NYLON EM REDE, a grande moda, par ." '" '" '" '" 15$00
PANO TURCO,. estupenda felpa branca, metro '" '" '" '" ," 7$50
TROUSSES PARA RAPAZ, só vendo se acredita '" ", '" .. , '" $95

HIGIliiNICOSê está -tudo díto, por , ... ¡.
,,' ", .:, '" '" .', '." '" 1$05

, PANOS DE OSINHA, xadrezados, várias cores '" '" .. , ",... 1$90
JOGOS TURCOS, para banho, cinco peças ",'." .'. '" '" ..... ; 59$00
FAZENDA DE ESPUMATEX, o maior grito da moda, 1,50 largo 95$00
SACOS PARA GUARDANAPOS, em linho, com fantasias .. , ,.. 3$50
BLUSAS TRICOT DE NYr.,ON,:para senhora, com manga 89$00
TAPETES AVELUDADOS, um sucesso que continua

'

29$50
E ainda muitos outros artigos que encontra à venda nos mesmos

moldes. com preços abaixo do seu real valor!
Tome nota: aproveita agora. porque tudo Isto são artigos que díñ­

cílmenta se repetirão, com os mesmos preços!

NO COND.i BARÃO
Temas presentemente

em armazém, grande
sortido de popelines,
com 0,70 de largo, nos

padrões mais encanta­

dores que pode imagi­

nar, tudo artigo recen­

te, em novidade de esta­

ção, servindo para to­

dos os gostos!
Peça amostras e esco­

, lha o seu vestido!
Também há padrões

próprios para' crianças.

Como algarvio, como leitor Q88'1duo
e oomo oolaborador do b.em oonceitua­
do Jornal do Algarve, que v, UIo inte­

ligente e proficientemente dirige, cum­

pre-me o grato dever e a honra de

felicitar ardorosamente v, e todos que
nesse GRANDE JORNAL trabalham,
pelo seu 7.°' aniversdrio; e de todos os

pontoa de vista, chamo-lhe GRANDE,
porque, oomo nenhum outro jornal, e

nin{l'Uém, ele tem defendido oom exoep­
cional denodo os leg'itimos ¡nteresses

do Algarve, '1140, esqueoendo nessa

ncmrosa .

e benéfioa missflo 08 algar­
vios neoessitados de aux'iHo e o que
em tal matéria mu�t'i8simo tem oon­

seguido,
Mas, e a meu modesto vel', onde

maior vulto eS8e jornal tem tomado,
é na campanha em prol do desenvol­
vimento do turismo desta inegualavel
província, oampanha esta que, na ver­

dade, tem servido de rastilho provooa­
dor do engrandeoimento turístico de
todo o País, até entffo verdadeira­
mente adormecido e tt!o-sõmente des­

pertlJdo pela aotuaçt!o inteligente e

criteriosa da matéria oontida nas pá­
g1,nas desse GRANDE BEMANÁRIO e

1'espeitante a esta Unda Província,
Com Os mem melhores cumprimen-

zadas em turismo asseguraria a neoeli­

sdria renovação.
Num oaminho paralelo a este se estd

a tentar prosseguir relativamente à

pen'insula de Tróia, Pareoe que ali se

poderd fazer obra valida lie os efluen­
ac taeé-to impunha-se a adopçflo de

tes e o mau oñeiro da nova fdbrica de
medidas tendentes a impedir a espe-

celulose não vierem - comprometer uma
oulaçllo desenfreada oom os terrenos

iniciativa que se apresentava tilo pro­
que jd ali se estd a verifioar .. Fomen-
tar o turismO não é, oompatí�el oom

missora,
Oonstruir dois outros centros ·na

vender aa suas melhores regiões em
costa do Algarve _ depois em Bines,

pequenos lotes, Com isso ir-se-d ape-
na regi(Jo de Aveiro � na praia de

nas dar lugar ao apareoimento de uma
Ancora _ é toda uma planifioaçlfo e

infinidade de p01l01éus com aB suas mo-
um esoalonamento que importa esta­

radias janotas - de arquiteoturas in-
beleoer com ,brevidade. Em abono du­

verosímeis, de cores espantosas - api-
ma looalizaçi!o deste género haverd

nhadas umas'sobre es outras, CIO gosto também que invooar a reduçflo assim
âos senhores oonstrutores oivis e âos

tornada viável do impacto inflacoicmd­urbanistas de ooasi(Jo. - Um âos valo-
rio que uma populaçt!o flutuante com

res a salvar no Algarve é o genu'ino alto poder de compra iria exeroer so­
da sua nat-ureza ainda '1140 adultera"

bre . uma populaçllo fixa, ainda lonçe
da - espeotáculo raro para a maioria
âos turistaS' hiper-oivilizados que nos

de atingir semethamtes standings.

sEYás paiSes jd deixaram de ter re-
Cumulativamente oom estas medidas

gWes ai.nda virgens como esta,
impun�a-se Il construçflo imediata de
parques de 'oampismo bem apetreoha-Impedindo a pulverização urbanístioa
dos, em número sufioiente. O investi­

de núoleos populacionais por si s6 in-
menta seria oompensooor e as despe­

oapazes de alimentar um equipamento,
sas de oonservação nas épooas mortas

mínimo - cinemas, pisoinas, oafés, res- insignificantes 8e comparadas oom as
taurantes - o caminho a seguir seria

de um hotel, nas mesmas circuns­
de em dois ou trés pcmtos oonvenien-

tllnciaa.
temente esoolhidos da oosta criar gran-
des oentros de férias deixando todo o

Para além destas disposições de tipo

resto tal oomo estd. _ Conseguir-se-ia
. <salvação públiolJ» - curar-se-ia de,
paulatinamente, aproveitando a vUa­

assim, garantindo a esses oentr08 os lizaçllo' que o, turismo de ano a ano
aoessos indispensáveis, manter as 8UlJ8

vird trazlmào, beneficiar a rede S6-
unidade hoteleiras em pleno funciona- ounddria de estradas e oonstruir uma
mento durante todo o ano, A impor- boa estrutura hoteleira oobrlndo todo
tanci.a desses centros jmtifioarla a

o país,manutenç(fo de diversões susoept'iveis Depois, uma reforma da mentalid.ad.e
de atraw o' turista mesmo na época

com que se encara o turista é impres­mais desfavõrdvel. Depois um acordo
cindível, .. Nflo é legítimo ver nele o

oom as grandes oompanhias espeoiali- c/ilho do dinamismo desorientado, da
inversão dos valores do materialismo
que oaracterizam o nOS80 tempo, des­
looando-se para se Hbertar do seu es­

Wo de vida habitual rdr. Pinheiro da
Bilva no citado debate na Assembleia

Nacional) - nem segregd-lo oomo tmn­
bém na mesma Assembleia foi reoo­

mendado:
cEntre a nudez das praias, a vida

dos hotéis de luxo, oasinos, bairros

turísticos e as nossas pequenas povoa­
ções rurais ou bœ!rros de operdrios
tem de haver uma /ilona de transiçlfo
que separe, atenue e proteja estas
duas formas difmentes de viver:.. .

tos, me subscrevo com um abraço da
mais elevada oonsideraçflo, admiraçflo
e nw,ita estima,

.

Salvador Mendes
rCap�t(fo-de-mar-e-guerra)

A todos, sentidamente agradece­
mos as palavras generosas e de
incitamento à obra deste jornal
que, repetimos, é produto do es­

forço e até do sacrifício de uma

equipa que começa no aprendiz
da tipografia e ácaba onde todos
sabem.

)ORNAL Da ALGARVE
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.

de ORGÃNIZAÇÕES
MATI'AS CELORICO' PALMA

e GIUSEPPE BASTOS

D I·A nOpal[o�o CINE-TEATRO
14 * -te SANTO ANTÓNIO

As 9,45 H.

3) Problemas de S. Marcos da Serra

Vão ser resolvidos
dos criedoresmas

(Ooncluallo da s» p!lg'tIG)

Neste caso, como em tantos.
outros, as obrigações são comuns;
os direitos, porém ...

os proble­
de gado

autorização.
Estas foram 'as considerações que

os criadores de, gado de .S, Marcos
da Serra forrnularam acerca duma

postura municipal que, segundo tudo

leva a crer, lesa os seus interesses e

é prejudicial ao fomento da indústria

pecuária.
O sr. dr. João Bernardino de Mené­

res Sampaio Pimentel, compreendendo
os justos anseios da gente de S. Mar­

cos, aldeia que lhe tem merecido um

especial carinho se bem que as possi­
bilidades do Municipio sejam de certo
modo reduzidas, manifestou o desejo
de alterar a postura naqueles pontos
que os homens de S. Marcos conside­

ram prejudiciais ao fomento da in­

dústria pecuária.

apresenta

o MAIOR ACONT�CIM�NTO T�ATRAL DAS ÚLlIMAS'D�CADASI

M/12 anos

Os criadores de gado expõem
a sua situação

Falámos com vários criadores de

, gado de S. Marcos da Serra. Como se

sabe, a criação de gado ovino e capri­
no é, juntamente com a cortiça, a

maior indústria da região. Há vários

anos existiam ali cerca de 200 reba­

nhos que eram apascentados calma­

mente por aquelas serranias por onde
a ribeira de Odelouca serpenteia -

paisagens bucólicas .de beleza impar.
Hoje não resta uma dezena.
Uma postura municipal mereceu dos

criadores de gado as seguintes consi­

derações que foram, apresentadas ao

sr. dr. João Bernardino Menéres Sam­

paio Pimentel, dedicado presidente do

Municipio silvense:

"É ímpossível cumprir todas as exi­

gências da postura e o seu não cum­

primento implica pesadas 'multas, obri­

gando' os criadores de gado a vender

apressadamente e 'por qualquer preço,
os seus gados ( ... )>>.
«Faz pena ver desaparecer do nosso

concelho uma das suas mais interes­

santes actividades ( ... )>>.
cO concelho .de Silves é constituido

por terrenos de duas caracteristicas
- uma de feição verdadeiramente al­

garvia, geralmente de culturas mi­

mosas, com propriedades de pequenas

dimensões, onde a criação de gado
não é de aconselhar; outra constituida
por uma cordilheira de montes, em que
a cultura cerealífera é de resultados

r.egattvos, onde a única solução será
a arborização e a apascentação de

gados... ».
A hora. indicada para. a. recolha. de

gado proveniente das feiras e
'

merca­

dOB é insuficiente pois tratando-se de

anímais vagarosos, em trajectos um

pouco maiores não conseguem a.tingir
o local de recolha à hora marcada,
cO emba.rbilhamento de rebanhos é

uma utopia, no sendo vulgar verem-se

embarbtlhadcs ovinos e caprinos em

rebanhos, trabalho moroso e absoluta­

mente impraticável; a. quantidade de

cabeças estipulada para cada. pastor
é demasíado pequena e mais um aju­
danté de pastor por cada grupo de 15

cabeças é medida econõmícaments im­

possível poís o valor total das cabe­
ças seria até insuficiente para pagar
os honorários aos pastores».
E OS criadores de gado continuam:

cA dispensa da carta de pastor, não

apenas para as propriedades dos donos
dos rebanhos mas também nas pasta-

I gens que 'estes venham a. adc¡,uirir por
meio de arrendamento ou compra devi­

daments documentada, seria bastante

justa. Estes serviços, são em regra
feitos por quínteíros e seus filhos,
criados que fàcilmente entram e saem

e a documentação ainda se torna mais
onerosa. para pessoas de poucas posses
e quase sempre de .escassos recursos

literários».
Não deixam os criadores de gado de

considera.r justa a medida. de se a.pli­
carem pesadas multas aos donos de
rebanhos sempre que utilizem pasta­
gens que não lhes pertençam ou de

cujos donos não tenha.m a. nece�sâria

Efectuar·se·á uma reuniã'o com

e presidente do Município
Deste modo va.i efectuar-se em Silves

uma reunião dos criadores de gado
com o

"

sr. dr. Menéres Pimentel, du­

rante a. qual se resolverá acerca das

alterações a introduzir à postura em

vigor. '

Resta-nos desejar que os problemas
daquela. boa gente, habituada à angús­
tia mas felizmente inconformista, se­

jam solucionados da melhor forma e

com a. maior brevidade de modo a que
possa voltar a. considerar-se novamen­

te como parte integrante deste Algar­
ve, onde o Sol quando nasce se desti­
na a toda a. gente e onde outras dis­

tinções não deve ha.ver a. não ser no

diferente gra.u de ardor que cada um

dedica ao progresso e ao bem-estar
da sua Provincia.
Jornal do Algarve continuará dedI­

cando o habitual carinho aos proble­
mas de S. Marcos da Serra, voltará
à, bela a.ldeia. todas as vezes que tal
for necessário, oferecendo-lhe como

sempre a. sua leal colaboração.

TORQUATO DA LUZ

A população de S. Marcos fes­
tejou a partida da primeira

automotora

Como é natural, causou grande
regozijo em S. Marcos da Serra a

criação do -novo serviço de auto­
motoras entre aquela aldeia e Faro,
aspiração justíssima dos são-mar­
coenses que o Jornal âo Algarve
'sempre defendeu e a C. P. agora
satisfez. Apesar da hora matinal,
a primeira automotora foi recebi­
da por muito povo e saudada com

uma girândola de foguetes. O mo­

torista do veículo era o sr. José
de Sousa e o condutor o sr . Antõ­
nio José Martins.
Na estação encontrava-se a

Junta de Freguesia com o seu acti­
vo presidente, sr. António Louren­
ço, o qual ofereceu um beberete
aos ferroviários presentes e lou­
vou a C. P. pela feliz iniciativa e

elogiou os seus. serviços.
O novo serviço de automotoras

dá ligação a todo o Algarve.

EM FARO recebe-se publicida­
de para o nosso jornal no Centro
Revendedor de Quinquilharias, na
Rua Filipe Alístão, 23 .

......................�, ...

CONSULTAL
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
Praça Miguel Bombarda, 6-AL.IBUFEIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento
de propriedades de todos os tipos, no Algarve, agrade­
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.

Defenda as

ARVORES
\

de FRUTO

,

� ..., ¡'.�

PRODUTOS' QUíMICOS'
. .

"

.

DE'---- IRINA GRJEBINA

, , ,

com Mikhail Kafcharow, Nafacha Kedrowa, Margarita Bassina, .Elena
Ramanowa, Boris Alanikov, Veroni·ka Mikheeva, Y. Beltchenko, Oleg

,

'

Oboldonev, �vi Borodo, Laszlo' Szabo, Marika Guermanova

E TODO. UM EXTRAORDINÁRIO CORPO DE BAILE DE RARA BELEZA RÍTMICA.

UBI espeetáeulo que electri­

.ou as principais plateias da

Europa!
UBI e.pectáculo que nos

Blostra totla a beleza e magia

da Blais pura arte pQ.pular do

,Mu'lldol

Um espectacular aconteci­

Blento de arte popular que vai

¡icar na Rui:Blória do Brande

público!- UBI verdàde;ro 'les-'

tival Jo ¡olc1ore que l¡'z.reviver
a erpressiva e Ble1,!:nc6lica al-

'

ma da Rússia!

40 ARTISTAS! LUXUOSO GUARDA.ROUPA!
300 TRAJOS DAS PRovíNCIAS. , ESLAVAS!

'Ao _

UM EXITO QUE NAO VOLT:A! * Â MA'GIA E O MISTICISMO

-DAS

BAL.AIKAS
r,

E O MISTERIO DOS VIOLINOS TZIGANES

o que disse a crítica:

<cO Século» - Com efeito, o
êxito alcançado pela Compa-
.nhía de Irina Grjebina é daque­
les que ficam na história das
melhores atracções apresenta­
das em Portugal. Os especta­
dores tiveram de reconhecer
estar em presença de um dos
mais belos conjuntos baléticos
com matriz nos tradicionais
bailados russos.

«Diário de Notícias» -

Um belo espectáculo. Um' es­
pectáculo que fala mais à emo­

ção do que à inteligência .. Ma­
ravilhosas de exuberância, de

sensualismo peninsular, de co­

lorido, de rapidez, de nostal­

gia,' as danças russas apresen­
tadas por este grupo.

«Diário Popular» - E o

espectáculo em moldes de

«floor show» ampliado foi re­

cebido pelo público com aplau,
sos que se podem qualificar de

delirantes em todas. as acep­

ções da palavra.

«Diário de Lisboa» - O programa deste seu primeiro espectáculo constitui um estupendo repOSI­
tór'icda tradição folclórica de algumas das províncias soviéticas, constituindo uma manifestação naciona­
lista de profundo reflexo popular.

Bilhetes à venda nas bilheteiras do teatro

NOTA: O fam.oso Ballet Russo de Irina GrjeLina foi Lóspede de Lonra do
Restaurante Turístico Regional CHICOTE durante 9 período da sua

actuação em. LisLoa.

da formiga argentina ••

.----

lARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDÉ - TE[EF. 969

PORTIMAo - FILIAL - TELEF. 516

usando
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E O SEU cc PLANO. 'DE URBANIZAÇAO»
(OonclU8(jO da 1.' pdgina)

imagens projectadas se não apa­
gam fàcilmente da nossa retina e

cujos sucessos ficam gravados na

nossa memoria como dos mais

belos e felizes ou -dos mais tris­

tes e sombrios. Depende...
.

O sr. presídente. da edilidade,
que nessa época dirigia os desti­

nos do nosso Município, fizera um

convite colectivo à população para
assistir a uma conferência que, so­

bre o problema urbanístico loc�,
iria proferir o ilustre autor de tao

esperado «plano», secundado pelo
então governador civil do Distrito.

Perante uma desusada assistên­

cia, o conferencista espraiou-se em

considerações de ordem técnica,
claramente insusceptiveis de ani­

'marem uma assembleia de leigos
em assuntos de tamanha magnitu­
de terminando por declarar que
olhão, qual manta de retalhos, não
tinha por onde se lhe pegasse. E,
'a propósito, enumerou um facto

que o tivera desoladoramente .ím­

pressionado: É que, .convídado pa­
ra jantar num dos restaurantes
desta vila, ficou apavorado ao ver,
na pequena sala de refeições, su­

bindo Iépídamente pelas paredes
escalavradas, uns pequenos bichos
de cor avermelhada e· de aspecto
intimidativo. Esta. afirmação não

nos deixou dúvida de que o distin­
to arquitecto desconhe�ia os in­

. sectos vivos e vorazes a que cha­

mamos «baratas».
Sucedendo-lhe no uso da .pala­

vra, o .sr. governador civil afir­

mou, não sem alguma dose de

razão, que a maioria dos habitan­

tes desta terra vivia em' pardiei­
ros infectos, só comparáveis às

pocilgas que existiam nas zonas

suburbanas da sua linda cidade
de Viseu.
Segundo o critério do comenta­

rista o Município de Olhão,
.

ao

mete� ousadamente ombros a tão

ímportante tarefa, havia demons­
trado um sentido exacto das rea­

lidades, o que lhe conferia umas'

quantas décadas de avanço na sen­

da .do progresso, em relação ãque­
les outros Municípios menos avi­
.sados e mais ínvulneráveís às solí-.

citações humanas.
. A partir desse. momento, porém,
e no decorrer destes -Iongos anos,
a urbanização da vila tem sofrido
tratos de polé, podendo mesmo

afirmar-se, sem receio de contes­

tação, que o «plano», aliás verda­
deiramente inexistente, tem sido

uma fonte geradora do atraso em

que vivemos, do ponto de vista de

construção urbana, e até uma cau­

sa de.permanente fricção entre a

burocracia municipal e o trabalho.
A tendência . megalomaníaca

tem-se evidenciado de várias for­

-mas, ainda as .maís aberrantes.
Um

. tempo houve em que nem

sequer se permitia .a beneficiação
'ou renovação das fachadas princi­
pais dos edifícios, .com .o funda­
mento de que o celebérrimo «pla­
no» previa aqui uma transforma­

ção de artéria, além um alarga­
mento de vía pública, mais além
uma demolição de edifícios e.... as­

sim por diante.

Perdeu-se, 'então, . uma grande
oportunidade! Deixou-se escapar
um periodo que poderia ter. sido
decisivo para a valorização urba­
nistica desta terra que a fortuna
teimosamente abandona e a insen­
satez sacrifica a um irremediável

.. marasmo.

Se, como afirmara o -sr.. arquí­
tecto conferente, a vila de Olhão

[não tem por onde se lhe pegue, do

ponto de vista urbanístico, parece
que teria sido medida atilada con­

servar o património existente,
como relíquia arquitectóníca de
um passado distante, sem perder
de vista uma relativa e natural
tolerância sempre que as circuns­
tâncias aconselhassem como ne­

cessária . e útil a sua beneficiação,
e até o seu próprio embelezamen­

to, para deleite dos turistas que
nos visitassem.
Por raetos do nosso directo co­

-nhecímento, somos levados a crer

que a medida aqui humíldemene

esboçada pairou durante algum
tempo nas intenções do técnico
tirbanísta, mas razões porventura
de ordem invencível tê-lo-iam cer-

EXPOSIÇÃO
ARTE MODERNA

DE

EM FARO

filELO esforço autêntico e prõdí­
V go de boa vontade, que a

organização representa merecem

uma palavra de saudação os jo­
vens promotores, da exposição de
arte moderna, que tem estado pa­
tente ao público na Aliança Fran­
cesa em Faro.
São obras em aguarela, desenho,

'

xilogravura, têm p e r a, guacho,
óleo e escultura dos artistas Mon­
teíro Gil, Maria Manuela de Sou­

sa, Adão Contreiras, Moniz Ri­

beiro,
.

Pedro Teixeira, Figueiredo
Sobral, Júlio Carrapato, José de
Lemos e Manuel André, que num

total de mais ·de· trinta obras trou­
xeram para a rua o penhor e o

valor das suas artes.
,

Muitos são os' trabalhos 'que me­

receriam uma citação especial, qUE¡!
nos inibimos de fazer, para a todos'
felicitarmos pelo êxito que ,consti­
t�u esta: exposição.

tamente levado a mudar de rumo,
e esta transmutação, talvez expli­
cável, deu origem a um tremendo
imbróglio, fatalmente propício a

dificultar a conciliação de -ínteres­
ses, com prejuízo maior para .0

progresso ,da víla,
Se os nossos afazeres -proñssío­

naís nos permitirem mais alguns
momentos de lazer, .e .0 Jornal do

Algarve .nos 'consentir espaço, tal­

vez.seja interessante esclarecer os

motivos que nos levam a' conside­
rar imbróglio o que em matéria
de urbanízação se passou em tem­

pos idos e o
. que continua a pas­

sar-se no presente.
'

Em boa verdade, aos técnicos

compete observar com rigor e

. objectividade todos os factores .ou

pormenores que possam ínfluen­
ciar, orientar e reger a vida so­

cial, económica e, financeira do
agregado populacional a que um

plano de urbanização respeita e a

que vai servir, e mal daqueles que,
por comodidade ou desmazelo,
aceitam de boa fé a colaboração
de individuos com tendências as

mais díspares e quiçá sem a mais

elementar preparação para o di­
fícil desempenho da missão de
conselheiros ou mentores.
Pode' estar aqui a causa deter­

minante do ·imbróglio., mas não
será elegante atribuir tão sõmen­
te ao arquitecto urbanista as cul­

pas dos factos a que alude o rela­
tório anual desta Câmara, quando
é certo que a acção dos seus diri­

gentes, dos seus técnicos e men­

tores nem sempre foi cautelosa e

justa, quer fechando os olhos às
mais prementes necessidades do

burgo, quer precipitando decisões
contrárias ao bom senso e até às

prescrições do técníco urbanísta.
'Se houver quem tenha tempo e

se dê ao trabalho de desbobinar a

complicada meada, chegará forço­
samente à conclusão de que os

dirigentes do nosso Município não

podem alhear-se da responsabili­
dade solidária que sobré eles im­

pende.
FLORENTINO TOPA

CENTRllU B
.

MAnllH�� �f [lMtHŒ [fnl�lfU����

DiâU1,etros que se labrieaU1: 0,10 - 0,13 - 0,15 - O,ZO - 0,z5 - 0,30 - 0,35 -
- 0,40 ... 0,,50 - 0,60 eentiU1etros, todas ..

eoU1 UU1 U1etro de eOU1priU1ento

CU�Vf)S, IfS f �()(J"S [)I 121«34 C()M VÁLVUlA MlTÁLICA

O material pode ser levantado na fábrica ou colotado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

()f f fSG()]VS

�OSÉ PEREIRA

Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB para o Algarve:
dÚNIOR

Telelone 416. FARO

P"ça (EHTRITUB, um tubo barato de' alta qualidade e magn'ílica apresentação

Estrada da Penha, 43

Uma lagoa putrida [unto do cemité­
rio de Vila Real· de Santo'Ântónio
Nas trazeiras do cemitério de Vila I.e atingem os covais, facto que já não

Real de Santo António forma-se du- incomoda os que neles estão sepulta­
rante o Inverno uma lagoa em .conse- dos mas que fere a sensibilidade pú­

quência das águas pluviais não terem blica.

escoamento, apesar de. haver próximo A lagoa mantem-se durante muitos

um cano que está danificado e por meses, as 'águas apodrecem e dão ori-

,meio do qual elas deveriam ser drena- gem à criaç�o de mosq�itos que .in­
das para o rio. Evidentemente que festam a vila e constItuem perago

essas águas ínñltram-se no cemitério para a 'saúde pública. E a agravar esta

perigosa situação dã-se o caso da me­

fitica retenção de águas ficar junto
à linha férrea, oferecendo aos passa-

geiros dos comboios, entre os quais
se contam bastantes estrangeiros, uma

nota pouco edificante acerca do nosso

zelo pela saúde pública.
A edilidade local ou a Junta Autó­

noma dos Portos do Sotavento, a quem

julgamos o terreno pertence deviam
- têm obrigação aliás - entender-se
no sentido de se entulhar a perigosa
e nojenta lagoa, fazendo 'um aterro

ao nivel da banqueta da via férrea e

mandando plantar uns arbustos que
contrfbuiríam até para' embelezar o

local que fica próximo .do apeadeiro
fronteiriço.
Aqui deixamos o nosso alvitre, con­

vencidos - a. bem da saúde pública
e do· bom arranjo do local - que ele

terá o condão de ser ouvido pelas en­

tidades competentes. - Ant6nio José
.Martins

Senhores automobilistas
Reparam-se amortecedores
e suspeDsões de todos os tipos
COM GARANTIA

. Avenida da República, 176 - 178 -.,- fA R D

CASA CARAVELA

.-

CAMIOES

lWERCEDES-DBNZ

DIESEL

• Não escolhem serviço e fazem o que os outros não podem fazer

devido à sua excepcional robustez

• Onde existem camiões' há sempre um MERCEDES - BENZ no trabalho

mais' difícil

Mais força, 'mais carga útil, maior veloctdeoe na sabida de íngremes
serras, mais elevada resistência ao desgaste, o que significa mais

serviço em menos tempo e menores .cespeses em reparações, portanto
mai:ores 'lucres para o camionista.

••

COMPRE UM CAMIÃO MERCEDES-BENZ E COMPRARÁ O MELHOR

c. SANTOS, s. A. R. 'L. - (FILIAL DO ALGARVE) - OLHÃO - TEL. 311-542

ESCREVA ou TELEFONE DEMONSTRAÇÃOSOLICITANDO UMA

'FIOS
NETO
DE

A.
(FABRICANTE'

Venda directa ao público a preço de fãbrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mais modernas, aos

mais baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 150$00, AustrAlia, Bossa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, RAfias, Mohair, Jersey.Robilon a metro, etc.
Enviamos amostras grãtis e encomendas à cobrança.

Praça dos :Reatauradores, 13-1.· Dt.·

'\.Fr.Dt�
ao Metropolitano

�

Amanhã em Loulé realiza-se

a festa da Mãe Soberana

Efectua-se amanhã em Loulé a

resta de .Nossa Senhora da Pieda­
de, a Mãe Soberana, cremos que a

mais importante manifestæção re­

ligiosa que se realiza no Algarve.
As 13 horas haverá missa da fes­
ta, com sermão .pelo rev. João

Baptista, da Ordem dos F'rancíscá­
nos e às 17 sai a procissão que
percorrerá as principais ruas da
vila e regressarã ao santuário on­

de o mesmo sacerdote pronuncia­
rá uma alocução.
Amanhã, às 8 e 30, os fiéis con­

centrar-se-ão na paroquial de S.
Sebastião e seguem em peregrina­
ção até à capela de Nossa Senho­
ra da Piedade. Aqui haverá missa
cantada e sermão.

Tractor
Reparado, com dois pneus

novos, charrua de dois fer..
ros e friza de um metro e
oitenta de largura, vende..se.
Respostas a este jornal,

ao n° 4.198.·

T·RICOT,
RI'POSO'

o
DE

BALLET, RUSSO
GR]·EBINAIRINA

exibe-se
Beia e

depois de amanhã em

na terça-feira em Faro

:"-�

O Ballet Russo de Irina qrjebina,
que deslumbrou o público de Lis­

boa apresenta-se depois de ama­

nhã em Beja, no Pax Júlia e na

terça-feira em Far.o, no Cine-Tea­
tro.
Para que se faça ideia do ex­

traordínárío conjunto, v a m o s

transcrever uma parte da crítica

de «O Século» quando da apresen­
tação do Bá.llet em Lisboa:

Aprofundada na raiz do folclo­
re do seu país, seguindo a tradi­

ção de seus preãeceesores que sou­

beram criar uma autêntica arte

russa, no domínio musical ou li­

terário, Irina Grjebina traz, as­

sim, pára a cena o próprio povo
da sua vasta terra, nas suas mais

puras manifestações de alegria ou

de tristeza, através de uma criação
teatral capaz de não atraiçoar
aquilo que poderíamos classificar
de arte em estado bruto.

.

.Ràpidamente, o .._público que su­

perlotou o Império se deu conta
de estar diante de um espectáculo
coreoqrájico da maior classe,
grande espectáculo na melhor

acepção do termo, desde a presen­
ça dos seus quarenta artistas em

cena, ao deslumbramento das. suas
três centenas de peças de guarda­
-roupa. Deixou-se galvanizàr pelo
ritmo e pelo sortilégio �os temas

inSpirados nas mais diversas re­

giões desse imenso país do extre­
mo da Europa.
Com efeito, o êxito alcançado

pela companhia de Irina Grjebina
é daqueles que . ficam na história
das melhores atracções apresen­
tadas em Lisboa. O público não
ocultou o seu inter.esse, diremos
mesmo o seu entusiasmo, durante
todo o espectáculo, fascinado pelo
ritmo e pela classe da coreografia
e, sobr.etudo, pelos primores e as

«trouvailles» õoe números de con­

junto. A fama da companhia con­

firmou-se e os espectadores tive­
ram de reconhecer' estar em pre­
sença de um âos mais belos con­

juntos baléticos com matriz nos

tradicionais bailados russos, sem­

pre aparatosamente atraentes e

espectacularmente movimentados.
À valia do elenco, somo.u-se a afi­
nação âos coros e de todos os por­
menores de montagem numa calei­

dosc6pica evocação ãos ritmos nos­

tálgicos ou alucinantes das este­
pes, toda a beleza e magia das

danças e cantares da Ucránia, do
Caucaso e da Bessarrábia. Quer
os ritmos fogosos das danças po­
pulares, quer o típico lirismo rus­

so., com destacados solos de, acor­
deão, quer ainda a nostalgia das
melodias ciganas, ou os bruscos
rompantes dos movimentos das

danças guerreiras, tudo tem um

Jundo verdadeiro que um virtuo­
sismo excepcional não consegue

Esteja atenta às C 'C Inovidades semanais da asa arave a

40 (quarenta) tipos de ·jarras ao preço
dos -armazens de Lisboa.

Rua Teólilo Braga

VILA REAL DE SANTO, ANTÓNIO

desvirtuar. Logo o espectador é

conquistado com a «Marcha dos
Partidários» deixando-se dominar
pela beleza de «A Quadrilha Rus­

sa», âos cantos populares russos

e da «Dança Nobre». «Inokhodzi»
é outro momento alto do progra­
ma, tal como «Chiokerli», «Hora
Presta» e «Bessarrabianka».
Na parte dedicada às monta­

nhas do Cáucaso, todos os núme­
ros se revestem de um carácter

específico, na expressão graciosa
dos movimentos femininos. Os
«Cantos Cossacos», são outro ins­
tante de suprema arte neste espec­
táculo que 'fecha com a, parte de­
dicada à Ucrania, cujos dançari­
nos são capazes de pular . mais
alto do que o Céu, no 'dizer de
Nicolau Gogol. Com «Troika», o

programa atinge, na verdade, o

seu clímax verdadeira galopada
.

final, arrastando todo o conjunto
de dançarinos, músicos e espec-
tadores.

ANDA MOIRO
COST'ÂNA

(OOnclU8(jO da 1.' pd.u'na)

te a oriente, esta frase que lan­

çava o pânico entre os filhos de

Orísto, qual tremor de terra que
devastasse propriedades: - Anda
moiro na costa.
Era quem mais podia correr,

sem rumo nem norte, fugindo ao

surpreendente inimigo ou indo fa­
talmente ao seu encontro: Os sinos
das belas mesquitas

-

convertidas
em templos cristãos encarrega­
vam-se de difundir o alarme. E os

filhos de Allah sofriam mais uma

derrota.
Pois hoje ainda, ao recordar­

mos com pesar-ios insucessos havi­
dos e temendo surpresas pressen­
tidas, ainda exclamamos: «Anda
moiro na costa». Cremos porém
que, hoje mais do que nunca, a

frase tem plena justificação. An­
da, efectivamente, moiro na costa.
E se não. vem disfarçado como ou­

trora, rastejando sob um manto de
folhas verdes que o confundia com

as plantas, vem todavia com fali­
nhas mansas, às claras, como

amigo.
Urge portanto tocar de novo o

sino da. velha rnesqutta, em pro­
longado rebate, que sem lançar
pânicos de sismo inesperado, nos

leve, serena mas conscientemente,
de encontro ao inimigo usurpador
que tenta, amigàvelmente, impor
neste «jardim das 30 léguas» uma

nova tábua de costumes.
Anda moIro na costa!

TORQUATO DA LUZ

.Louis
� _�

Dulschrnann ""r.
SECÇÃO TÉCNICA

·[als do �odré, 8-1.°�LI�BOA- Telefs. 3�991-366291!2- Teleg.: «Dushlps,

Representado por Â. RAMOS TEIX�IRÂ
Apartado 107 - Telefs.l087-323 - FARO

.. m. .....
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drsubaque
alfarroba

�pl;lra qué serve

de grainha
o

de
\ .

to de direitos como autoriza' ,que se

imp�rte GUAR nas mesmas condições
- esta semente sendo (! peri.gosa con­

corrente da grainha em toda a par-

"te - e que para ser importada por

n6s, se nos exige o pagamento de di­

restos de 15 a 1¡5 por cento conforme
os países 'exportadores,
De MarrocO's não temos indicação de

preço para a alfarroba, mas sàmente

"para o tr'iturado que é da ordem âos

'esc. $50 - ou seja ao cambio de 28$95,
esc. 1I1$69/arrQba e para a grainha
o preço de esc. 3$6!f/quilo.
Não nos aionçuemo« mais que para

'termo de comparação já basta e va­

'mos resumir o que p,recede' no se­
,

quinte' mapa:

a nossa tese). Assim, al exportação
tem sido pràticamente nula porque é
compreensível que o exportador não se

esforce por exportar um produto cujo
preço ao fim e ao cabo é igual ao da
nossa indústria.
Não valfa a pena manter um capri­

cho em detrimento das actividades re­

gionais.
Alguém se atreverá a negar autori­

dade e oonhecimentoe ao relator do
trabalho citado?
Prooaremos, agora, que além do mais

o draubaque permitiu que a indústria
encontrasse as, bases s6lidas que lhe
faltavam para um maior 'desenvolv'Í­
,,!,ento, com as benéficas oonsequén­
ctas que, certamente, trará para toqas
as acttvtdades com ela relacionadas.

,

An:tes da existéncia do draubaque as

fábncas trabalhavam pouco mais de
6 meses em cada ano e a situação
ameaçando agravar-se levou a' encarar

seriamente o seu encerramento por pe­
ríodo tonao ou até definitivo!
Com a 'promulgação do decreto n D

44.355 as fábricas passaram ao regime
quase normal de trabalho laborando
em �édia umas 3.6QO/4.000 toneladas
anuats (a sua capacidade global é de
6.000 toneladas) importandO acessària­

m�te as. quantidades que a produção
nactonal lhe não pode fornecer por
insuficiéncia e aumentando no país a

c,?mpra de matérias-primas acess6-
nas ,e embalaqens; melhorando as

condtções de trabalho do pessoal âos
seus quadros, PORTUGUESES APE­
NAS, deixando no País à volta de
10

..
000 contos sem falàrmos dos di­

rettos que cobram as alf.andegas e nos

fretes pagos à navegação nacional que
serve portos europeus ou americanos!
Neçanâo-tñe o direito a viver e a

fazer ,vtver em constante progresso os

que nela colaboram quanâo- países
p_rodutores de alfarrobas, como' a Itá­
ha e ES1}anha, benejicusm. das vanta­

g'fnB. de tmportœção sem pagamento de
dtrattos e outros, não produtores, como
a .Suíça e Holanda, ainda recebem pré­
mtos pelos produtos exportados não
é crime atentat6rio da economia do
Algarve e do PaisY
Não seria mais razoável estudar a

f,!ndl! as possibilidades de industria­
ltz!!,çao de um fruto (e são várias)
cUJO futuro, a persistirem certas ati­
tt!d�s � rumores que tl!m provocado, a
dtmt_nutção da sua venda' no merca"
do mterno, se apresenta obscurecido
do ,q'U;e estar a criar muitos e a forja;
cœlunws?
Sim, por9ue a indústria além de in­

comsrreenduia por LAVRADOR é gra­
»emente atingida quando escreve no

arttgo a que; nos reportamos:
... pelo trust internacional que co­

manda os. baixos preços da alfarroba
do. qual Já fazem parte os trl!s moa­
gatros de grain� de Faro, merc/! do
draubaque em vtgor para a grainhœ
de alfarroba.
Assim mesmo! Nem mui nem

menos!
8"

Ora LAV:RADOR vai fazer a prova
do .que aftrma perante quem o pode
obngar œ fazer, limitando-se os sig­
natártos, como industriais,. a aguar­
dar serenamente, sem maís interven­
ções desnecessárias, o veredictum fi­
nal da J'U;stiça do nosso País à qual
o caso vat ser 'presente.

'

E ao terminar, daqui aconselhamos
L4VRA�OR a procurar as provas
intludív.ets do. nosso conluio com o

tT'U;st tnternactonal que comanda o
batxo preço da alfarroba.

Faro, 30, de Março de 1964.
António Neves Pires & C' - A In­
dustrial Farense. Lda. -' Indal _ In­

dústrias de Alfarroba; Lda.

(Conelusao da 1.' 1!ágina)

objectivamente, certos como esta­

mos de que ,não faltará pessoa
idónea e competente para o fazer.
Será o draubaque a causa da

baixa de alfarroba?
'

Deixemos que seja o pr6prio LA­

VRADOR œ responder a esta pergunta.
No n.D 1158 de 2 de Março de 1962,

escrevia LAVRADOR no Jornal do

Algarve' sob o título «A- liberdade de

exportação de grainha de alfarroba»:
«O que é certo é que há vários me­

ses a Corporação da' Lavour� proi[J6s
superiormente se estabelecesse o drau­

baque pœra. a importação da grainha
de alfarroba, com o fim de' as tres

fábricas de Faro poderem laborar esta'

semente, em mai'or quantidade e, ao

mesmu tempo:; se. dar por findo o dis­

posto na celebérrima portaria n.D

16.944» - e mœis adiante, - «'I'ermi»
n('mos' interpretando o sentimento tios

18,000 produtores algarvios de alfar­

,roba para que 'não demore a publica­
çlIo a.o ,draubaque, referido para a va­

,lorização ooneeouente das œttarrobas
'algarviàs através da liberdade dé ex-

portação de semente quando as fábri­
cas de Faro pagarem menores preços

.âo que b êstrangeiro:i.
No mesmo Jornal do Algarve, n. D

2611 de 31 .âe Mœrço de '1962 continua­

;,va LAVllADOR il escrever' sob idllnti­

',co títu!ocdo n.D 258: «Em face do gue
"atrás se' expõe' justificá-se qÚt3, para

"não prejudicar os legíti'lJ'Ws interesses

"do« 18.000 produtores dé alfarroba, se

liberte a exportação da grainha con-

_. dicionada 'pela portaria 16.344 e ao

::mesmo tempo se faculte aos três in-

dustriais de moagem a possibilidade
i'da sua importação sem pagamento de

"direitos, que são de 15 por cento

'ad valorem (o itálico é nosso).
Afinal em que ficamos, er. LA­

l'RApO.l,U, '

Em Março de 196$ o draubaque era

'Umq necessidade porque era a «v,alo'1'i­

zaçdo "'cOnsequente das alfarrobas al­

garvias»,' dois anos ap6S, inl!s por mes,

o drauQaque é a ca.usa «da baixa de

preços de alfarroba e da triste situa­

çllo do' lavrador algarvio»."
Ficando por aqui ficaríamos muito

bem 'p_ois quem. se amarrou a si, pr6-

prio no pelourinho dœs suas contradi­

çõe;¡ fo.i o' mesmo LAVRADOR, mas o'

respeito q¥e alimentamos pela verda-

. de e pelos iustos im,terésses de outras

actividades 1\acionais o briga-nos a tra­

r;:er para estas colunas alguns elemen­

tos verídicos, incontestáveis e 'inctms­

testados para apreciação de caso que

a tantos interessa.

A grainha, apesar de representar 10

por cento do fruto foi sempre elemen­

to de valorizáção de álfarroba ENTRE

NóS, que não nos' demais 'países pro'

.dut.ore� ,.de alfarroba, e a grainha con­

t1.nua a desempenhar esta função va­

lorizaaora pois não fosse o facto de

a i7!ódústr� estar' a pagar a grainha
naCional, com mais uns 11 por cento

,Bobr¡¡ o preço da cotação internac'ional
,n(to sa,bemos pm ,que limites estaria,

'agam, ,o, preço da alfarroba inteira a

.

pqgar á lavoura!
'J;¡ se'lr!-pre perigoso fazer compara­

CÕ,es, entre' países de nivel de v14a

diierentes,
.

no entanto e nãO' obstante

tãl ,realidade' entre Portugal e a Itália'

cõnsidefem08 os preços do mercado

,itt»liano -socorrendo-nos para' tanto do
,

FUNDElf.'-PORT, órgão semanal 'do
Fundo 'do Fomento de Exportação,.
No n.D, 212 de 22 corrente sob a ru­

brica Frut08 Secos, a pág. 16 encon-

, trambs"preços 'vários para a alfarroba'
inteira'�e triturada e üm apenas pam
ti gfT'dAnha que situamos, respectiva­

mente, nas seguintes médias:' alfar­
roba inteira 4,000 liras os 100 quilos;
triturada 4.650 liras e grainha 9.000

H71as,,' ,que ao cambio de esc. $04,57/1ira
nOB dá, 're,spectivamente, esc. 27$42/ar­
:roba alfarroba inteira, esc. 81-87 al­

farroba. triturada e esc. 4$11 para a

grctinlyal
Façà1nos, por necessária, a compa­

,.ração de 'preç08 com o nosso mercado
e vamos ver como eles 4ivergem entre

si e ,fazem a prova de que na Itália,

como <J,e' resto nos demais países pro"

!dutores de 'alfarroba, a FRAINHA tI;

UM SUB-PRODUTO ,QUE POUCO

CONTA NA VALORIZAÇÃO DO FRU­

TO. Com efeito, a alfarrôba inteira

cota-se; hoje, a esc. 21$00/arroba; o

triturado vale na Bolsa de Mercado­
'r'ias em Lisboa 1$25/quilo, 'Í. e., esc.

18$75/arro,ba e a grainha anda por aí

.a 4$50/quilo, embora as pretensões da

indústr'ia sejam de esc. 4$SO, não se

fazendo quase transac'ções a este preço.

Volvamos, agora, as nossas vistas

para ou�ro país, este mais pr6ximo de

nós pela mentalidooe e pela geogra­

fia: a Espanha.
No n.� 528, ano XI da LONJA, 6r­

gaO patrocinado pela Bolsa de Valen­

ça respigamos: alfarroba inteira pts.
8.£5, triturada pts. 8.30, grainha pts.
8.85 com saco incluido, note-se, posta
na fábrica, que ao cambio do dia de

$47.4 pts nos vai dar, respectivamen­
te, esc. 23$10/arroba alfarroba intei­

ra; esc. 23$46/¡¡rroba de triturado e

esc. 8$96/quilo grainha com saco in­

cluído.

.Aqui já temos um nivelamento entre

os preços da alfarroba inteira e do

triturado e nao a pronunciooa diferen­
ça dos italianos, mas se considerar­

mos que o nivel de vida em Espanha
• Il já de uns 50 por cento 8uperior ao

de Portugal havemos de convir que o

preço da alfarroba inteira não diver-'

gc do predo pago ao produtor nacional.
Na grainha, sim, é que a divergl!ncia
é nítida, de uns $40/quilo, sem des­

contar o valor do saco, e deste facto
ninguém acusa 'ninguém nem o drau­

baque que a Espanha utiliza, muito

embora Beja o 'país' maior produtor
. de alfarro,ba no Mundo, cerca de 75

por cento da produção mundial!
Mas a Espanha não s6 autoriza a

importação da grainha sem pagamen-

Alfarrobas do Algarve
LAVRADOR»«UMRespostaAlfar. Int. triturado Gr.inha Origem .a Informação

ar. ar. kg.
27$42 31$87 '4$11 FundeXPQrt 22/3/64
23$10 2 $46 '3$96 Lonja 21/3/64

21 $63 3$65 particular
18$75 4$50 ::::::-::"..=

mundo dos negócios e conhece as dIfi­
culdades que tem de vencer para os

concretizar na competição 'internacio­
nal pode, objectivamente, num sentido

prático da valorização, expor constru.'
tivamente a sua opinião e ajudar com

o volume dos conhecimentos adquiri­
dos, a resolver problemas que os teó­
ricos descrevem em interessantes de­

vaneios literários mas que só nós, que
os vivemos e sentimos, temos plena
consciência da sua acuidade e quando
se descrê ou invalida a colaboração
que lile podemos prestar, normalmen­

te; erramos.

Nem o Governo, pronto a colaborar

em todos os sentidos que conduzam
ao desenvolvimento económico do Pais,
nem o comércio, esforçando-se' para
melhorar as suas técnicas de infiltra­

ção nOB mercados, cada vez mais exi­

gentes,' na qualidade e na apresenta­
cão, podem atingir esse objectivo, se

os sectores da produção não lhe derem

a sua colaboração, organizando-se.
Defendemos a criação de cooperatí­

vas, defendemos a or-ganização da la­

voura no sentido económico das explo­
rações agricolas e da valorização dos

seus produtos porque ao comércio, in­

teressa mais trabalhar com entidades

colectivas conscientes da sua missão

de que com especúIadores habilidosos

que tudo' fazem para nos desprestigiar
cá dentro e lá fora. Preclsamente nos

paises onde o desenvolvimento coope­
rativista é, mais acentuado perfeito e

notório, é, paralelamente, onde o

comércio é malfl sólido e seguro. O
comércio tem uma acção legal e es­

pecifica à qual compete, nem só a dis­
tribuição dos produtos como a sua

valorização através da propaganda e

do aumento do consumo. O comércio
desempenp,a em todos os paises civili­

zados funcões que se podem conside­
rai' imprescindivels' e é por ele que
se realizam e aproximam pessoas de
diferentes regiões e paises distantes

tornando-se mt'ltuamente conhecidos

costumes 'e' preferências sempre multo
úteis ao desenvolvimento económico e

até turistico das nacões.
'

'Tanto a lavoura como o comércio se

queixam e se lamentam dos fracos re­

sultados obtidos em relacão ao esfor­

ço despendido mas a uns e outros,
distintos na sua missão, Impõe-se-lhe
uma premente necessidade de organi­
zaCão que prirpordialmente tem que ser

de base, ,de estrutura, de educação, que

ó� possibilite a viver em grupo para
que não seja' c'omo se descreve no nú­
mei'o 212 do «FUNDEXPORT» Novos

Rumos, que na história do cooperati­
vismo na Suécia conta o engenheiro
agrónomo Ake Guelander que no Ini­

cio das cooperativas de criadores de

vacas leiteiras, numa magna assem­

bleia gerai, al�ns dos maiores pro­
prietários, pretendiam que o número
de, «votos» fosse, função do número

de «vacas». Levantou-se um dos só­
cios que disse: <Quem vota. somos

nós, e não as «vacas»'.

Paises a
,

Itália
trialízacão integral. Não sabemos tam­

bém se os custos da produção na Itá­

lia e ó valor das moedas se equ ilibram

de forma a poder-se concluir se com

os 2$20 na Itália se compram propor­
cionalmente os mesmos bens de con­
sumo do que em Portugal. Mas o pon­
to fundamental que me leva. mais uma

vez a responder a «Um lavrador» é o

da situação do triturador e exportador
português, apodado de explorador da

lavoura em confronto com o seu colega
Italiano, espanhol, cipriota, ou mar­

roquíno, Enquanto na Itália como'
�Um lavrador» transcreve, as 'alfarro­
bas trituradàs são pagas a 2$20 o qui­
lo, as inteiras, pagam-nas pOr 1$�5
cada quilo. Quem é 'neste caso que ar­

recada o valor das grainhas? Deste

modo, a operação Industrial de sepa­
rar a grainha da polpa, reverte exclu­

sivamente a favor do triturador en­

quanto aqui, no Algarve" a soma dos

dois valores, são entregues' totalmente
à lavoura e quantas vezes, em fases

especulativas, não os ultrapassam.
Todos, produtores e Intermediários,

sabem quanto vale um quilo de tritu­
rado e um quilo de grainhas e a com­

pra processa-se considerando o preco
de cada ul!l dos produtos.
Também na nossa vizinha' Espanha o

processo de comercializacão da. alfar­
roba se efectua em iguais moldes da
Itália e Isto pode verificar-se pela lei­

tura do n. o &32 do semanário comer­

ciai e agrlcoW: a «Lonja», ,de 21 de

MarQO corrente, que se publica em

Valência e é pátroclnado pelo Consu­
lado, da Bolsa daquela cidade, que, a

cotaçãO das alfarrobas e grainhas na­

quela semana era a seguinte:
Inteiras - 3.20 - 3..25 pesetas; tri­

turadas - 3.25 � 3.30; grainhas
8.25 -:- 8.25 pesetas.
Também na Espanha, como se lê,

o tritUrador guarda para si o valor
da grainha, «Se o signatário fosse tri­
turador naquel,es paises movlmen�­
do como vem fazendo, 8-9.000 tonela­
das por ano, não estaria. a responder
a <Um lavrador».,
Quanto às gz;áinhas, ,lião sabemos se

o ,actual sistema de draubaque serve

apenas os Interesses de três indus­
triais se beneficios gerais para a na­

Cão. Se se impuser para as grainhas
nacionais preços superiores aos da
cotacão internacional a Indústria local
não poderá competir e breve os precos
cairiam para o nivel dos outros paises
e a lavoura 'não beneficiaria, ao cabo.
Assim, Importando matéria-prima e

industrializando-a, a mão-de-obra na­

cional é ocupada e as divisas de que
tanto estamos carecidos são roáis va­

liosas.
Não obstante, na busca dum maior

valç¡r para _as gra!J;lhas nós não cede­
mos vendê-las n9.' mercado riaclonal
sem que previamente consultemos to­
dos os paises que as utilizam na in­
dustrialização.
Quem vive e luta dia e noite com o

Mais uma" vez solicito do acolhedor
Jornal do Algarve um cantinho do seu

precioso espaço para esclarecer ros meus

ilustres comprovíncíanos, produtores,
comerciantes e interessados nos pro­
blemas económicos da Provincia, sobre

as condições em que se comercializam
as, alfarrobas em relação aos outros

mercados concorrentes. Antes' de en­

trar propriamente no assunto, deseja­
mos acentuar que é muito grato ao
nosso espirito de comerciante e de al­

garvio poder, na medida ém que as

nossas possibilidades o permitem con­

tribuir para melh�rar as cond1o;;ões da

lavoura da minha provincia onde exer­

ço; em vários ramos, uma desenvolvida

actividade. Oiço e lelo os queíxumes
dos produtores que lutam com as maio­

res dificuldades e sinto a gravidade
dos seus apelos que se reflectem,. evi­

dentemente, no comércio, porque este,
lião pode prosperar trabalhando com

uma lavoura empobrecida. Porque os

comerciantes' são atacados com dure­

za no falatório desagafante das tertú­

lias dos cafés, na Imprensa diár;la e

regional como os principais responsá­
veis pelos baixos valores por que lhe

são pagos os produtos e que' na vora­

gem'insaci{\vel da sua ganância explo­
radora enriquecem à custa

/
dá pobre

lavoura exausta, torna-se indispensá­
vel, impõe-se mesmo, que numa de­

monstracão clara e inlludivel se es­

,clareçam os Intere�sados quando ao caso

especial das alfarrobas que «Um la­

yradon vem tratando neste jornal es­

forçando-se por ambientar que o pro­
dutor' português" recebe multo 'menos

por estas do que o seu 'valor real em

confronto ,com o doutros paises pro-

tspanha
Marrocos

'MTUGAL 21 $00
�

Se tivéssemos que cansar os nossos'

leitores ,com mais números referentes
à Tunísia, Argélta, Chipre; Creta,

Turquia, fácil nos seria provar que
o preço' de esc. 21$00 que hoje tem it

,alfarrob.a, ,i�teira entre n6s, é supe­

rior ao destes países, e � grainha de'

preço, médio de 3$70Iquil(), "donde não

estamos tonoe da verdade q¡,¿ando afir­
mamos que a oferta da indústria de

farinhas de' sementes de alfarroba peia
grainha nacioool é de 11 por cento SU­

PERIOR Ã COTAÇÃO INTERNA­
CIONAL.
tI; lamentável que 'o respeito pelos

factos venha de onde vier e, sobretu­

do de pessoa responsável, seja tão des­

prezado, e lamentável, também, que

estejamos todos aqui a perder tmpo,

os que resPondemos, os que nos lêem. e

a tomar espaço que certamente tauc-:
rá' ao jornœl que nos acolhe. tI; lamen­

tável, repetvmo«, MAS tI; NECES­

SÃRIO.
E é necessário .PORQUE NUNCA· A

INDUSTRIALIZAÇÃO DE UM' PRO­

DUTO AGRlCOLA FOI CAUSA DE

RUINA, para a agricultura.
; No cáso da indústria de farinhas de

grainha de alfarroba, o seu apareci­
mento valorizou um sub-produto que

foi' pœsto de gado porcino; arma de

arremesso no Carnaval de outras épo­
cas e as quantidades insign1,ficantes
q'¥e a indústria estrangeira, adquiria
eram pagas a esc. $$o/q'u;¡Zo;' preç9 que

foi aumentandó sucessivamente até ao

de hoje, dando-lhe 'uma 'válôrização de

1.433 por cento!!! em 90 anos!
E também valorizou o fruto pois se

atentarmos no Relat6rio e Contas do
Exercício de 1968 do Grémio dos Ex­

portadores de Frutos lá encontramos

que a alfarroba valia há SO anos

$50/quilo e hoje 1$40 o que, representa
uma valorização de 180 'por éento,
«quand méme» ...

Certamente que Lil.VRADOR não

desconhece que épocaS houve em que

os proprietários de alfarrobais algu­
rñils vezes procediam ao derrube' das
árvores para lenha e carvão angarian­

do, assim, meios de jazer face a cer­

tos' compromissos, como o da pagar

a décima, por exemplo ...

Ora, tudo agora é diferente graças
il indústria não s6 de farinha,s 'de se­

mente de alfarroba mas também il

industrialização de arraçoamentos pa­
ra gados e isto é de tal modo eviden­

t� que o pr6prio LAVRADOR o reco­

nhece, «malgré lui» na indicação do

número de produtores de alfarroba
que longe de diminuirem,' o que não

estaria na 16gica actual do LAVRA­

DOR, aumentaram d,e 18.000 para

20.000, registando-se em 2 anos um

acréscimo de produto,res il razão de

1.000 por ano!

dutores.

Quando determinado produto consi­

,derado forraginoso se colhe e desen­

,volve por especiais condicões ,climaté­
ricas em limitadas zonas como é caso

das alfarrobas cujo destino é a' ali"
mentação de gados e que entra na

composição de fArinhas para o mesmo

fim, conclue-se que uma lavoura pro­
duz o que outra lavoura consome e

que se o preço for altamente compen­
sador para o proda.tor ele é incompor­
tável para o consumidor que se alhea­

rã da sua procura sobretudo quando
poder substituir a alfarroba por outra

forragem, vantajosamente. Com o re­

petido exemplo que «Um lavrador:. nos

aponta de que a alfarroba em Itália

é cotada a inteira por 1$95 o quilo e a

triturada por 2$20, não sabemos' se
com esse exemplo o articulista pre­
tende que as alfarrobas em Portugal
sejam também vendidas, a 2$20 o qui­
lo, para os fins a que usualmente se

aplicam ou se aquele preço seria t'lni­
camente obtivel através duma indus-

'Vende-se um Prédio
No ponto mais belo da

costa algarvia. onde exist(�lD
as maravilhosas furnas e'al­
tas penedias, que fazem da
Praia de Benagil uma péro­
la doirada. reéanto de sonho
e :de magia.

'

Trata Joaquim E. Pereira
- Armação de Pêra.

Te6filo Fontainhas NetoAlgumas perguntas a que gos'
tariamos de ler resposta

adequada

Secretária IDactilógrafa
P�ra in�lês e português. Prefere_se sabend� esteno­

grafia. Para .trabalhar em Empresa em desenvolvi­
mento e!D VIla Real de Santo António. Respostas
manuscrItas com todas as informações e referências

.
e ordenado pretendido ao n.O 4.270, deste jornal.

PŒra quem pret,ende mostrar-se tao
versado nestes problemas da alfarro­
ba difícil não será responder às se­

guintes perguntas:
a}

.

Parecendo estar provado que o

varejamento das alfarrobeiras prejudi­
ca a árvore e. traz consigo uma dimi­
nuição de produção da ordem dos 80
por, cento, varejamento que se não faz
em parte alguma fora do nosso País,
porqul! se insiste neste processo tão

,danoso para os produtores de alfar­
roba e não se concentram esforços no

sentido de o evitar Y ,

b) Interessa, realmente, Il lavoura o

encerramento das fábricas para que
se exporte totalmente a grainha' Com
tal encerramento benificiará- a econo-
mia do Algarve e da Nação' \

c} tI; exportando matériœ:prima para
outros industrializarem que se aumen­

ta a renda ,nacio:nal e o nivel de vida
das populações,' ou industrializando,
entre n6s, essa matéria-prima insufi­
ciente para as necessidades ,das fábri­
cas existentes e quando não chegue
recorrer à sua importação em drau-
baque'

.

d) Se as .tendl!ncias actuais em todo
o mundo são para uma maior, liberali­
zação das trocas comerciais, reduções
de tarifas aduaneiras e levantamento
de embargos ao comércio internacio­
nal, em que pode prejudicar a econo­

mia da Província ,e na Nação a exis­
tl!1'fcia do draubaque, quando (f pr6-
prta governação 'do Pats tem vindo a

estender este direito. a outras maté­

rias-primas. i�dispensáveis ao esforco
de �ndustnaltzação empreendido'

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER, DIZER:

AGUA QUENTE'
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

LfQUIDO
DESDE

GÁS Aliança Eléctrica do Sul
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada

'Capital: 9 milhões de escudos

Sede· OLHÃO

Pagamento de dividendos
A partir do dia � de Maio de 1964, encontra-se a paga­

mento na ��de SocIal, t<?das as quintas-feiras, das 14 às 18
horas, o dIvIdendo respeItante ao exercício do ano de 1963
a saber:

'

Acções no valor nominal de 10$00 cada uma:

A) NOMINATIVAS

A

1�850$OO(BUTANO OU PROPANO)

Junkers
Garante:

• Óptimo runcionamento o pres·
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

'

• EconomIa resultante dos seus

qUeimodores especial$.
.

• Impossibilidad. d. explosio
devido aos seus dil;J)Osillv06
de. seguran�.

Vantagens qu e o draubaque
trouxe I\CI valorização da grai­
nha e no progresso industrial Líquido por acção

B) AO PORTADOR (Registadas)
Líquido por acção·. . .

C) AO PORTADOR (Não Registadas)
Liquido por acção. . . ., $28,19

Nas importâncias acima estão deduzidos todos os Im�

postos legais. }

,

NOTA: O pagamento pode. efeduar-se em Lisboa, no

Banco Português do Atlântico.

O!hão, 8 de Abril de 1964.

$35,36
Já demonstrámos com ele�ent08 fi­

dedignos em -apoio' que a indústria de
grainha de alfarroba tem sido um ele­
mento de valoriz(JÇão do fruto pagan­
do a grainha com mais 11 pôr cento
que o preço da cotação internacional,
mas se isto ainda. não bastasse a

LAVRADOR, aconselhávamo-lo a ler 'O

Já referido Relat6rio e Contas do Exer­
cício de 1968 do Grémio dos Exporta­
dores de Frutos onde a pág. 9 sob a

rubrica F) Sementes de ,Alfarroba, en­

contrará o que segue:
.

Uma vez adoptado o regime de li­
vre exportaçao e importação com a

suspensão temporária de direitos, en­

trou-se, como' se previa, na normal!­
dade deste comércio (o Itálico é nos­

so) fazendo-se automàticamente o nI­
velamento de preços entre ti produto
estrangeiro e nacional. (Há aqui uma
pequena diverg'ncia que não destr6i

ElUA O SELO' Df 6AWTIA DOS
$35,76

REPRESENTANTES �XCLusr�os

SILVEIRA & S I L V A LOA
RUA DA C,ONC:EIÇ.lO. 1,7-a •• -LISBOA- T.ELEF. 8&7.7.

A VENDA·

Nos Âgentes das Companhias
D i st, i b u i d o" a·s

o Director-Delegado
a) .fosé Correa FIgueiraGásde



JORNAL DO ALGARVE

o ALGARVE
A ISCA PARA O TURISMO PORTUGUÊS?

,

(OoncJu84o del i» 216gi1lll)

gêncía, a morosidad;e o individua­
lísmo em que se realiza a nossa

actividade turística e a que jactan­
ciosamente se chama' desenvolvi­
mento. Eles, olhando o assunto su­

perficialmente vêem que há neste
sector algo q�e não carrila _bem,
qualquer coisa que é a negaçao do

desenvolvimento que se propala
e que nunca será uma re_alidade,
se não for realizado metõdicamen­
te e enquanto é tempo. E se eles,
visitantes turistas ou colaborado­
res de agências de. viagens, est�o
duvidosos do turísmo algarvío,
que muito é que nós, filhos desta
terra que conhecemos até às en­

tranhas, gente da sua gente q�e
conhecemos até ao âmago, há mui­

to tenhamos sido assaltados pel.a
mesma dúvida e tomado uma POSl­
ção de defesa? Chamo de defesa

porque sempre pretendemos com

os nossos apelos, protestos e su­

gestões mostrar os erros do pas­
sado e presente como medida te­

rapêutica para salvaguardar, o

futuro.
Profundamente conhecedores da

nossa terra e, por consequência,
das suas possibilidades e necessi­
dades lógico é que nos tenha mo­

vido � desejo e a ideia do aprovei­
tamento das possibilidades em prol
das necessidades, mas sobretudo
nos temos empenhado. em que as

possibilidades sejam bem aprovei­
tadas, cabalmente aproveitadas.
Tem sido este o nosso grande pro­
pósito, a causa d(i nossa luta per­
tinaz que não nos exausta mas

nos entristece, por não termos
sido bastante convincentes para
atrair ao problema a atenção ne­

cessária de quem superiormente
dirige e defende os direitos públi­
cos. Podem, talvez, dizer-nos in­

conformistas; recusamos a deno­
minação. O que nós somos é cora­

josos e, se a nossa coragem é algo
altiva, é pelo muito que queremos
à nossa terra e pela certeza em

que estamos de que nos assiste a

razão.
Dissemos logo no início deste

trabalho os motivos que nos tra­

zem hoje e obrigam-nos a nossa

probidade e respeito pelo labor
alheio a que mostremos em que
nos rundamentamos. Faremos, por
isso e com largos traços, uma evo­

cação dç Algãive-Desconhecido
que era o nosso e oferecemo-Ia ao

nossos leitores para confronto com

o Algarve-Turistico que é o do
Mundo.
Não há muítos.anos ainda o Al­

garve não tinha unidades hotelei­
ras de primeira classe, mas elas
não eram necessárias porque os

algarvios e visitantes (estes quase
exclusivamente agentes comer­

ciais) não bastavam para afre­

guesar as pensões, poucas, cujos
proprietários se esgotavam em

acrobacias financeiras para aguen­
tar o negócio (negócio?). Era pois
rudímentar a nossa indústria hote­
leira mas ela estava perfeitamen­
te e�quadrada na fisiotiomia ger�
da Provincia. Não havia hotéís
como não havia visitantes ilustres,
como não havia fáceis meios de li­

gação entre as suas cidades, vilas
e o resto do País, como não havia

espectáculos de arte, culturais e

reereatívos como não havia cam­

pos de goÍfe e de ténis, piscin�,
picadeiros Ei outros recintos conge­
neres que possibilitam o exercicio
dos respectívos desportos. Mas tu-.
do estava certo, o mesmo atraso
em todos os sectores da vida re­

gional e deste modo, não havia
contrast�s nem neles se pensava.
Só uma coisa sobressaia desse
-todo de mediocridade - a beleza
natural da região: o nosso mar o

mais morno, o mais sossegado, o

mais verde; as nossas praias as

mais bonitas, as mais Iumínosas;
o nosso céu o mais azul, o mais
transparente; o nosso 801 o mais
brilhante, o mais alegre; a nossa

serra a menos majestosa; os nos­
.

sos campos os mais luxuriantes.
Isto é a imagem real do Algar­

ve-Desconhecido, esse bocado de
solo pátrio situado lá muito em

baixo para que se pensasse nele,
pelo menos para se pensar- bem.
Nem a sua beleza natural, a mes­

ma de hoje e agora tão cantada,
era notada.

.

Um dia porém... E começa aqui a

história do Algarve-Turistico. Foi que
uma manhã o turismo nosso· vizinho

resolveu atravessar a fronteira e dar

uma espreitadela para o lado de cá.
Achou isto maravilhoso e foi embora,
qual verboso enamorado, falando a

todos das prendas da sua dama. Vie­
ram então mais espreitadores (curio­
sos uns, descrentes outros, ínteressa­

dos muitos) e, a seguir, os sondado­

res, os matemáticos, os... Enfim toda
a classe de infaliveis na ciência de

multiplicar e somar e, num ápice, fez­

-se do Algarve um internacional cen­

tro de turismo. Tudo foi tão rápido
como fácil. Bastou construir-se quatro
hotéis, umas, poucas, pousadas e fa­

zer-se uma longa propaganda, a in­

dispensável para garantir seguramente
a clientela dessas unidades hoteleiras.
Nos mais sectores: desportivo, recrea­

tivo, artístico... a mesmissima condição
de antes. Enfim, o Algarve-Desconhe­
cido adornado com algumas jóias que,

por incompaUveis com a sua rudimen­

taridade, lhe dão o aspecto de burguês
empavonado por um titulo nobilário

que lhe deram. E ao nosso Algarve
este não falta também, ele é o Algar­
ve-Turistico.
Alguns anos passaram já sobre o

momento em que foi Iniciada a opera­
ção turística, mas aqui o tempo parece
que parou, tal é a indolência em que
ela se realiza. Afora o que em cima

referimos, o desenvolvimento turístico
algarvio consíste apenas na compra de
terrenos costeíros por' magnates, por
monopolistas que .se preparam para
estender a sua acção ao Algarve. Que
pensará essa gente fazer? Por ora,

sõments se vê os terrenos adquiridos
hoje juntar-se aos adquiridos ontem e

esperar pelos de amanhã. E isto que
é motivo de inquietação nossa pelo
muito que há-de embaraçar o verda­

deiro turismo, quando a ele se chegar
a acção estatal, não nos surpreende
porque há muito o previmos e por tal
chamamos a atenção do Governo, mos­

trando que o Algarve-Turístico não era'
obra para a iniciativa particular.
E que não era, não foi nem é, está
hoje provado e comprovado. ° que a

iniciativa particular está fazendo não

é turismo, porque turismo é cuidar
dos interesses do pais turístico e o

que no Algarve se faz é cuidar dos
interesses de parttculares, Por isso a

par do hotel não foi possível construir
campos de desporto nem dotar as nos­

sas praias de barcos de recreio que
a todos proporcionem conhecer a nossa

bela costa; por isso não se ampliou
os meios de comunicação entre a pró­
pria Província e o resto do Pais como

não se criou um serviço de propagan­
da que teria a seu cargo a organísacão
de passeios aos pontos de interesse
da região; por isso não se deu ao Al­

garve as higiénicas condições de vida
indispensáveis num centro de turis­
mo e continuamos a topar com montu­

ros, a lutar contra as pragas de for­
migas argentinas, moscas e mosquitos.
Ninguém, apreciando o assunto crite­

rtosamente, pode imputar por estas

impropriedades os industriais que aqui
colocam os seus dinheiros, pois que
como entidades particulares

_

o seu

objectivo é, evidentemente, zelar pelos
seus interesses. Mas quem, aprecian­
do o assunto crrteríosamente também,
não vê que a obra realizada é de uma

inconveniência' extrema, defeituosa em

todas as suas facetas e só possível por
uma desleixada orientação? É incon­
veniente porque o que já hoje é uma

condição falsa do Algarve ante os ricos
turistas estrangeiros que o procuram,
há-de degenerar em descrédito e incre­
dulidade de que muito se há-de res­
sentir o real Algarve-Turístico, pelo
qual lutamos e ainda esperamos. l!i de­
feituosa porque o desenvolvíméntc ti­
nha de processar-se abrangendo si­

multâneamente todos os campos, de
modo a manter uma justa harmonia
entre eles, para oferecer sempre um

ambiente próprio de cada classe social.
É desleixado porque não defendeu

.

os

interesses do público e da Provincia,
porque esqueceu o respeito que o Al­

garve deve a si mesmo e àqueles que

o procuram e porque, embora demons­

tradas impróprias. as directrizes adop­
tadas, insiste nelas indiferente aos

danos causados e àqueles que sabe
há-de causar.

Pensando em tudo isto e vendo que
a remodelação estrutural da operação
turistica não se vislumbra -sequer, per­

guntamos a nós mesmos, muitas vezes,

se existirá realmente a intenção de
realizar um Algarve-Turistico ou se,

pelo contrário, se pretende apenas que
ele seja a isca para o turismo portu­
guês. Pensando em tudo isto, pergun­
tamos a nós mesmos, muitas vezes,

que vamos dizer aos turistas a quem
o nosso aeroporto abrirá as portas
quando, escandalizados, enjoados e

superiores, nos apontarem as nossas

misérias, as nuvens de moscas que

esvoaçam por todo este céu tão azul,
as pragas de mosquitos que, especial­
mente à noite, irrompem de todos os

lados; quando nos gritarem que não

podem subir a uma varanda ao sol-pôr,
ter aberta a janela dum quarto alu­
miado ou dormir num compartimento
aberto à ventilação porque esses insec­

tos os atacam devoradores: Já sei!
As primeiras insinuações respondemo­
-Ihes que não lhes foi dito, por es­

quecimento, que cá se começou pelo
fim. A última insinuação, porém, apon­
tamo-lhes os arrozais e ínformamo­

-íos que isto de arroz e mosquitos
ainda agora. vai no principio.
Exactamente porque cremos que a

cultura do arroz ainda agora está no

começo, chamamos' a atenção' das co­

missões de turismo, do S. N. I. e do

Governo para o assunto. São a cultu­

ra do arroz e o desenvolvímento turis­

tico duas actividades compatíveis?
Por tudo isto, atraso, desleixo e im­

propriedades, vemos o futuro turístico

algarvio mais. comprometido cada dia

que passa. Neste momento o Algarve,
no aspecto turistico, é como uma bur­

guesinha que ataviaram à pressa para
íngressar na alta roda e se' tornou
motivo de troça, de compaixão, de

complacência, de Simpatia e de amiza­

de dessa sociedade aonde ela,' por
'conheeimento intimo da s-;;a 'tnrerto­
ridade, se sente deslocada e deprimida.
Assim sé sente o Algarve, que, rouba­
do àqueles' que o queriam tal qual
era, não foi dotado de prendas sufi­
cientes para satisfazer os gostos e

exigências daqueles a que o destina­

ram. O Algarve já não é, pelo seu

custo de vida, uma estância de férias

para aqueles a quem basta o mar, o ._�

sol, a sombra de. uma alfarrobeirll: e' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
uma esplanada aromada por uma caixa

de música; o Algarve não é, pela sua

pobreza de adornos, um lugar de férias
para aqueles a quem isso não 'basta.
Para quem é o Algarve então?

MARIA OARLOTA

COMPRE MAIS BARATO
nas mercearias SPAR

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

opo

...
'"

a.
..

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU,
Rua Teó£ilo Braga.

�nu¡)m AD SERVICO DA FAMILIA

CANORNotícias de Olhão

ARMAÇÃO DE PERA
Telefone 44

M DECORAiÕES E

Ó S
em todos os estilo. T

" O
E A casa do bODl'

F

Mosto e econo.., O

S mia do cliente. S

Av. Casal Ribeiro, 46-A-C-LlSBOA-l
Tehaf, 42911 <ao Saldanha)

A secç80 de OIhãu do Sindicato dos Empregados de Escri­
tório e Caixeiros do Distrito de Faro já tem a sua sede

,NGIJ 8'U4s 'Últimas assembleias del secçllo ae OlMo elo 8\naícato âo« Empre­
gaàos de Escrit6rio e Oaixeiros do Distrito de Fm-o, havia sião deUberaclo

procurar-se uma casa, situada no centro del vikJ, a lilm de ser ir.ataladai
a 8'U4 sede.

Por amável deferencia da direcç40 do 8in4icClto das Ocmservas de Peixe de

Othão, desde a criaçlJo delquela secçao, qUe 08 senñçOB IVncionavam no seu

edificio-sede.
Depois de váriU8 diligencias, escolheu-se aiJOTa uma _ pMa tal fim, situa­

da 1111 Rua do Morgado, ao centro del 1ñkJ, como S6 hav1a sugerWv. Embora
a casa aZugadel nõo reúna as melhores c<m4tçlles para o efeito, o problema que

já S6 arrastava há anos foi de momento resolvtdo, o que enche de natural

satisfaçlJo a activa direcç/Jo do 8inàícto 6 08 8eu8 1188oo1ad08.
Pensa-se num futuro pr6x11mo, quando lor oportuno e financeiramente

posswel, instalar a sede num edifW£o com COfki"6es apropriadas. IU.S.A. A. Vieira Rodrigues
IMPORT. - EXPORT.

Exportador de figo selecto do
Algarve e da esplêndida pasta

Marc.a «CATALINA ..Vai aos Estados Unidos?
Voe nos poderosos e confortá­
veis jactos Super DC-8 da
Canadian Pacific para Montreal
onde encontrará ligações con­

venientes para Nova York e

outras cidades da América do
Norte .'
Vá ao Canadá sem aumento de

preço, voando depois para Nova
York, uma cidade de crepitante
vitalidade, que é por si só um

mundo.
Visite a grande Feira lnterna­
cional de Nova York, tirando
vantagem daenorme experiência
que a Canadian Pacifjc lhe
oferece com transportes ao

serviço do público há mais de
80 anos.

Paragens Irregulares de Camioneta.­

Pessoa amiga, chamou a nossa aten­

ção para a maneira prejudicial como

algumas camionetas de passageiros da

Empresa Rodoviária: executam· a. sua

paragem na Avenida Dr. Bernardino
da Silva, ficando atravessadas na es­

quina da Rua Olívença, perpendicular
à referida avenida, com manifesto

transtorno para os veiculos que neces­

sitam de acesso a uma ou outra ar­

téria.

Verificámos, depois, nós próprios,
que realmente alguns condutores me­

nos cautelosos têm esse mau hábito .

Cremos que deveria .evítar-se tal pro­
cedimento chamando a atenção para
os mesmos, de modo a provídencíarem
no sentido de não cometerem tal írre­

gularidade, fazendo essa paragem em

local mais centralizado, para não haver

dificuldades no trânsito.

Evitar-se-iam igualmente crttícas dos

automobilistas ou ciclistas a quem se

depara o veiculo colectivo naquela
posição.

Problema, portanto, de fácil resolu­
ção. Estamos absolutamente convictos

que ele merecerá o necessário acolhi­
mento dos competentes serviços da

empresa, que com tanta eficiência e

agrado têm servido o público algar­
vio. - a.

VISITE

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarl. ornai. vuto
IIOrtldo de material undo em

6ptimo estado para qualquer
auto (autom6vel, camIoneta ou

camilo, etc.). Resolva o••eu
problema. tornando-ae cUente
da C&!Ia que m&1.l barato vende

e D&I melhore. cond1çOea.
II. do 4Iv!fCl • .lI-A. 33 • .l.J-Á

hlClf4lotl J>. II. x· { �n��:
LISBOA-:a

AQENTIE EM FARO:

I M P R E N,S A
«Joraal de Caça e Pesca»

Entrou no 7. o ano de publicação o

«Jornal de Caça e Pescæ, de Lisboa,
que Sob 8. çompeteÍlte direcção do
sr. Carlos Alberto Pinto tem presta­
do úteis 'serviços aos sectores da sua

especialidade.
Ao seu ·director e colaboradores os

nossos Parabéns.

«O Supermercado»
Entrou no 3. o ano de publicação

"0 Supermercadœ, jornal de

actU8.lI-1dades económicas; de que é director

Ie. proprietário o sr. António de Sousa

Fonseca, a quem felicitamos. ' _

Conservas de Peixe

Rua Augusto Rosa, 52.54,
Teleg. Amiãae.-Telef. æ.64.

LISBOA 2

Armazém de lrat•• ,

PARA TRATÀR AS VINHAS

PDLYRAM
•••• Combi

\

doaquim Mendes Baplisl.
..............._ _�
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Boa proeza do Lusitano
Num balanço geral à actuação

das equipas algarvias nos torneios
nacionais em que estão empenha­
das, dois resultados há que nos

parece merecerem uma nota de

destaque: O empate de Olhão e a

vitória dos lusitanistas de Vila
Real de Santo António no terreno

scalabitano.
A igualdade do Estádio Padi­

nha compromete seriamente a

permanência da turma algarvia
da vila cubista no convívio âos 1l¡
eleitos do futebol português. Real­
mente o quadro olhanense depois
de fazer antever a possibilidade
de uma recuperação, que de resto
nos parecia perfeitamente ao seu

alcance, consentiu numa igualda­
de à turma de Matosinhos, e dize­
mos consentiu exactamente porque'
os homens do sul ante a toada
frouxa do adversário que se lhe
opunha - um adversário que nos

sugeriu a ideia de que não trazia
pré-concebidas ideias defensivas
agora tão em voga n()s grupos
que se deslocam - não souberam
impor um ritmo de jogo veloz,
impetuoso, decidido no que respei­
ta à progressão rectilínea que se

impunha e capítulo de remate ca-

Finais do Campeonato Nado­
Ral da F. N. A. T., em Aveiro
Pela primeira vez o Algarve será re­

presentado nesta competição desporti­
va, em que participarão os melhores
atletas da modalidade.
Como já haviamos anunciado, deslo­

car-se-á a Aveiro, nos. dias 11 e 12 de
Abril, a equipa da Casa do Povo da
Luz de Tavira, l." classificada no tor­
neio distrital,' que teve lugar na Coló­
nia de Férias Dr. Teotónio Pereira,
em Albufeira.
Na prova por equipas, ficaram apu­

rados para esta fase final, 10 grupos
desportivos dos distritos de Santarém;
Faro, Aveiro, Castelo Branco, Braga,
Lisboa, Porto (2), Leiria e Setúbal.
No sorteio realizado na sede da F.

N. A. T., em Lisboa, coube como adver­
sário da Casa do Povo, da Luz de Ta­
vira o conjunto da Caixa de Previdên­
cia de Santarém, que é um dos favori-
tos ao título. .

Esse encontro, dísputár-se-â, hoje
pelas 9 horas, sendo eliminada da pro­
va a equipa que perder.
Na prova individual, os nossos re­

presentantes José Agostinho Queirós
(Serviços Médico-Sociais) e António
Fialho Mendonça (Casa do Povo da
Luz de Tavira), ambos apurados para
esta fase final, defrontar-se-ão, na 1."
eliminatória, com Mário Benedito do
C. R. P. dos Pinhos Mansos de Cas­
telo Branco e Germano Neto, da Caixa
de Previdência de Santarém, respecti­
vamente.
Para esta prova ficaram classifica­

dos 20 concorrentes.
Todos os encontros serão efectuados

no salão de jogos do grupo desportivo
da Fábrica Aleluia, em Aveiro.
Jornal do Algarve congratula-se com

esta L" representação do ténis de ma­
sa algarvio, e faz votos para que os
nossos representantes obtenham bons
resultados embora consideremos
isso dificil, dada a categoria e prepa­
ração dos competidores.

paz de destruir a «processo ador­
mecente» adop�ado pelo grupo nor­

tenho. E foi pena que o Olhanen­
se não tivesse sabido contrariar
a marcha do resuitaâo, pois que
este ecoa nos espírit08 algarvios
com o som bemolado de sinos em

dias de tragédia.
Ao inverso, o êxito âo« pomba­

linos abre-lhes novas perspectivas
e estimula-os com vista a futuros
encontros. Estes dois pontos po­
dem encarreirar os fronteiriços
para um «arranco» que os liberte
no final da prova das zonas de
despromoção. Oxalá ...
O Farense perdeu. E o «score»

final parece-nos traduzir a des­
crença que assentou arraiais den­
tro do grupo âos «leões» de Faro.
Os barlaventinos de Portimão, em
nítida quebrá de forma, perderam
naturalmente frente a um dos que
ainda acalenta esperanças de
acesso.

Na 3." divisão o Sport Faro e

Benfica averoou mais dais pontos
mantendo intactos os sonhos de
subir ao torneio secundário. Que
não perca o ritmo ...

Jo.os e árbitros
para aDlanb.ã .

. J D/v/são: Varzim-OLHANENSE,
Alvaro Rodrtpues, de Coimbra.
II Dtotsâo , Cova da Piedade-LU­

SITANO, Fernando Martins, de Lis­
boa; PORTIMONENSE - Oriental,
Paulo Guimarães, de Setúbal; FA­
RENSE - -Os Leões-, Encarnação
Salgat;lo, de Setúbal.
III Dlotsâo : Caliponense - Faro e

Benfica, Isaquetino Palma, de Beja.
Campeonato Nacional de junio­

res: Silves - Lusitano de Évora, VI­
riato Aaatâo, de Beja; Farense­
-Lusitano, César Correia, de Faro.
Rosa Nunes, arbitra o Despertar­

-Lusitano de Évora.

Taça Associação de Futebol de
Faro-junlores-1963/64: C. Des­
.portivo Tavirense - Sambrazense ;
Moncarapachense - S. L. e Fuseta;
S. F. Esperança.Faro e Benfica.
Princtptan tes, Sesimbra-Farense,

Armando Castro, de Lisboa.

Propriedade
VENDE-SE

De sequeiro, com muitas
oliveiras e amendoeiras, boa
localização, aproximada­
mente um hectare. Fica si­
tuada em Lagos- e - Relvas
(Alface) - Faro.
Respostas ao n," 4263, des­

te jornal, ou pelo telefone
447 de Faro.

BATEDOR
MISTURADOR

n n .a

lium

3 VELOCIDADES

Frente aos «leões» desejosos de recti­
ficarem o resultado pouco esclarecedor
que vieram obter a Olhão, a equipa al­
garvia encontrou no Ginásio do TécniCo
enormes dificuldades.
Apenas com o marcador equilibrado

nos três minutos iniciais, cedo o

Sporting principiou a ascensão dese­
jada, obtendo já aos 13 minutos uma
marca vantajosa de 20-9. Com a natu­
ral retracção de José Manuel, a par­
tir dos 11 minutos com quatro faltas
pessoais, a equipa olhanense veio a

consentir que ao intervalo os lisboetas
vencessem por 32-17. Nas mesmas cir­
cunstâncias o Sporting logrou obter
desde o reatamento até aos 9 minutos
14 pontos a que os algarvios apenas
responderam com 2. Até ao final do
encontro registámos aos 11, 16 e 20
minutos, respectivamente as marcas
de 52-24, 64-28 e 66-29, resultado este
ültimo com que terminou o prélio de
que o Sporting foi, sem dúvida, justo
vencedor. O Olhanense não conseguiu
encontrar neste encontro o seu habi­
tual nivel, notando-se uma desarticu­
lação que sabemos ser devida a certas
circunstâncias de momento que serão
já difíceis de remediar.
As equipas, sob a direcção da dupla

Angelo. Salgado-José Manique, alinha­
ram e marcaram':

Sporting - Portela, José Mário (16),
José Valente (14), H. Barreto (14),
José Marques (12), Vítor Ferreira,
Ernesto (10) e Tózé.
Olhanense - Garranha (4), Samuel

(2), Luis do 6, (10), M. Brito (13),
José Manuel e João Pacheco.
Nos outros encontros deste Nacio­

nal, verificaram-se os seguintes resul­
tados:

CUf" 49 - Belenenses, 44; Barreiren­
se, 6::1 - Montijo, 49; Benfica, 57 -

Liberdade, 29.

NACION�L DA II DIVISÃO

Resultados obtidos pelas equipas al­
garvias: Mundet, 35 - Farense, 44; Sa­
cavenense, 43 - Portimonense 28.
De realçar a vitória farense' no re­

duto do adversário.

De oilo ern oilo dias

In /Memoriam
UMA .ãas cois()8 mais

gratas que existem
é 01 de se falar dum poe�
ta ou, como no caso

presente, duma poetisa.
A poesia é um jardim

em flor donde o perfu­
me se expande e ganha
alturas de céu, ficando
Œinda perfume para en­

cher de encantamento a

superfície chã da terra.

Mas, aqui, s6 os eleitos
a sabem beber e os

eleitos v (f, o rareanão

dia a dia. Por isso, a

poesia se vai tornando
inacessível a quase to­
dos n6s. Ela busca al­

tura e nós não temos

asas para a acompanhar
e ficamos, impotentes,
testemunhas m u d a s ,

vergados ao peso do

nosso dram(J ae huma­

nos, «de pés fincados
na terra». Que não é

com foguetões e satéli­
tes artificiais que o ho­
mem se há-de libertar.
Quanto maM lonçe ele

for, tanto ma·is fundo
há-de cair dentro de si.
A distancia que con-

quietar' servirá para o

prender mais Œinda d,
sua ignorancia terrena.
Mvrreu Lídia Serras

Pereira!
Nunca tivemos o pra­

zer de a conhecermos

pessoalmente, mas, do
que sabíamos da sua

obra, de há muito 'MS

habituámos 01 admirá-

vros e possuía traba­
lhos espalhados por vá­

rias revistas e jornais;
porém, o seu nome era

mais conhecido através
das inúmeras cl()88Ífi­
cações obtidas em de­
zenas de jogos florais

.

aonde C<l'nCorreu por es­
te Portugal além, abar­
cando as mais diversas

NECROLOGIA

J. R. C. DOURADO

[�a��ie� �ara rOlllolte�
de todas as. tonelagens venne em
grande quantidade e preto acessível
LUCÍLIO MATOS TOUPA

IllJa de .... "'Itv, .13

LISBOA
TBLBPONE 637024

-la, pelos lindíssimos . modalidades de poesia,
versos que trabalhou o conto, 01 lenda, o en­

magn'ijicamente c o m
. saia, o episódio radio-

seu cinzel de artista. f6nico.
Natural de Algoz, Resta, agora, que. a

Serras Pereira conti-
sua terra natal, Algoz,

nuou fiando a teia de
linda povoação algar­

Penélope que vem sen-

do urdida desde 08 poe-
via, preste homenagem

tas mouras do seu con- a essa ilustre filh(J que

celha e a !lue. João de sempre a soube honrar,

Deus, Candido Guerrei- Algoz deve mandar eri­

ro, João Lúcio, Bernær- gir um pequeno monu­

do de Passos, Moura menta e dar o seu no­

Lapa, António Pereira, me a uma das ruas da
Emiliano da. C o s til, povoação, para que a
João Brae e tantos ou-

sua lembrança estejatras, tem dado genero­
so contributo, para que
a - poe8'iía do Algarve
permaneça viv(J e eter­
na,

Publicou alguns li-

sempre presente no es­

pírito dos seus conter­

raneos.

DINIZ AMARO

D. Marcelina Roclri,ue.
Faleceu na freguesia. da Luz de Ta.­

vira a sr." D. Marcellna Rodrigues, de
82 anos, viúva, natural da Arroteia
(Luz de Tavira). Era mãe dos sr•.

José Sebastião e Joaquim Sebastião,
e avó dos srs, António IndaHclo Se­
bastião Correia, Rogério Sebastião
Correia Neto, Carlos SimpHcio Freita8
Sebastião e José Correia de Freitas.
O seu funeral, realizado para o cemi­
tério da Luz de Tavira, constituiu uma

expressiva manírestacão de saudade
pois a extinta ·era muito estimada.

D. Amália Barre�a Tenórl.
Na cidade da Horta (Acores) onde

residia faleceu a sr.s D. Amália Bar­
rera Tenório, de 73 anos, natural de
Vila Real de Santo António, mãe da
sr.s D. Isabel Maria Linhares de An­
drade, casada com o sr. dr. Manuel
Linhares de Andrade, presidente da
Junta Geral do Distrito Autónomo da­
quela cidade açoreana.

Também faleceram:
Em TAVIRA. - a sr.' D. Maria doa

Mártires Fonseca Matos, de 80 anos,
viúva, natural de Tavira, mãe da sr.'
D. Maria José de Matos Cardoso.

- a sr.« D. Angelina Maria da -Pal­
ma, de 72 anos, natural de Vaqueiros
(Alcoutim), mãe da sr.« D. Maria José
Palma Gonçalves de Andrade e sogra
do sr. Damião Cândido de Andrade.

- a sr.s D. Mariana de Jesus San­
tos, de 73 anos, natural de Tavira,
mãe dos srs. Jorge Sotero dos Santos,
comerciante, José Eugénio dos San­
tos, Ilidio Mamede dos Santos e Al­
fredo Valentim dos Santos.
Em OLHÃO - a sr." D. Sebastiana

Luzia Martins, de 63 anos, natural de
Olhão, casada com .0 sr. Luis Adriano
Martins, motorista. maritima, mãe do
sr. António Martins, funcionário do
Sindicato dos Motoristas Maritimos de
Olhão, casado com a sr." D. Florinda
dos Santos e avó das meninas Maria
Luisete Martins e Maria de Lourdes
Martins.

- a sr.» D. Anacleta Leiria de Brito,
natural de Tavira, mãe dos srs. Ma­
nuel Mário Leiria de Oliveira e Filipe
Leiria de Brito, irmã do sr. Manuel
José Leiria, sogra das er.ss D. Maria
José Santos de Oliveira e D. Maria
Vieira de Brito e avó dos srs. Gilber­
to Angelo Santos de Oliveira e das
meninas Ana Maria de Brito e Maria
Carolina de Brito.
Em ALCANTARILHA - o sr. João

dos Santos Russo, de 75 anos, casado,
abegão. I

Em LISBOA - o sr. António Faus­
tino Parente, de 43' anos, residente no

sitio do Rio Seco, casado com a sr."
D. Maria Benta do Serro Faustino e

pai da sr.» D. Maria Valentina do Ser­
ro Faustino Santos e do menino An­
tónio Luis .do Serro Faustino.

- a sr.» D. Adelina da Assuncão
Mendes Marques, de 75 anos, natural
de Olhão, mãe do sr. Luis Henrique
de Assunção Mendes Marques.
- a sr.» D. Maria da Glória Reis,

de 77 anos, natural de Sagres, casada
com o sr. Luis Henrique Seguro.
- a sr.» D. Isabel Vaz Soares, de

69 anos, viúva, residente em Tavira,
natural de Alcoutim, mãe da sr." D.
Benilde Vaz Soares Barqueira.
- o sr. Joaquim Miguel Cabrita, de

52 anos, empregado da construção civil,
natural de Silves.
As familias enlutadas apresenta JOTfI(JI

do Alg<ll1'1le sentidos pêsames.

Obras de viação rural
Para trabalhos de conservação de

estradas rurais o sr. ministro das
Obras Públicas concedeu pelo Fundo
de Desemprego as seguintes comparti­
cipações: concelhos de Albufeira,
24.100$; Alcoutim, 14.400$; Aljezur,
1�.300$; Alportel, 20.000$; Castro Ma­
ram, 5.700$; Faro, 53.700$; Lagoa,
13.000$; Lagos, 28.300$; Loulé, 64.300$;
Monchique, 10.400$; Olhão, 23.200$;
Portimão, 25.500$; Silves, 31.600$; Ta­
víra, 51.900$; Vila do Bispo, 10.200; e
VIla Real de Santo António, 28.900$00.

I Vende-se Terreno
Cerca de :l.Z.OOO DIZ

junto de praia do So­
tavento Algarvio.
Linda zona.

Respo.ta. ao D.' I4.z&z deste !ornal.

Lusalgarve, Material
de Construção, Lda.
de FARO, agentes gerais
no Algarve da firma Lusa­
lite, Sociedade Portugue­
sa de Fibrocimento, de
Lisboa, comunica que auto­
rizada pela sua representa­
da; nomeou sub-agente no

concelho de Vila Real de
Santo António, a firma Ser­
ração Olhanense, Lda.,
de Olhão, com filial na Rua
de Angola, na referida vila.
Faro, 1 de Abril de 1964.

A GERÊNCIA

de OLHÃO, comunica que
lhe foi concedida a sub­

-agência, no concelho de
Vila Real de Santo Antó­
mo, da Lusalite, Socie­
dade Portuguesa de Fi­
brocimento, S. A. R. L.,
com actuação na sua filial,
sita na Rua de Angola, na
referida vila.

Olhão,l de Abril de 1964.

A GERÊNCIA

Calé Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE
Com fadlidade5 de

pa�am,mtv.
�u�ita-5e cm trf)(a

prvpriedade.

Vendem-se
Casa CODI 7 divisões

e quintal próximo da
. Praia da Alagoa - AI...
tura - Castro MariDl.
Casa CODI 4 divisões e

quintal nomesDlo local.
Respostas a este jor­

nal ao n.O 4.z7z.

Pretende-se alunar
1m Vila t¿eal de San­

ff) AnUmiv (a�a nvva�
para habita�ãv� bem
Ivtalizadft.

�f2�pV�fa5 a e5te jvr­
nai av n.o 4.�lg.

'

Henriette Morineau
T R E S PÂ S S A - S E actua na quinta-feira em Faro
Casa própria paraRes­

taurante, Snack-Bar,
Bar ou Boite belD loca­
li.zada, é ampla e com vá­
rios reservados.
Dirigir à Rua do Ba­

rão do Rio Zêzere, 43-
Vila R.eal de Santo An-

Vila Real de Santo António

Todo o Algarve tem o ensejo de
assistir na próxima .quinta-feira (dia
16) em Faro a um espectáculo de real
valor, com a apresentação dessa gran­
de artista brasileira, que é Henriette
Marineau interpretando a peca de Pe­
dro Bloch - «Sorriso de Pedra». A
iniciativa de trazer até nós tão gran­
de nome da cena e as condições em que
foi concebido e está sendo organizada
o espectáculo são dignas dos mais jus­
tos encómios. Noite, que auguramos
como verdadeiro êxito, ficará assina­
lada entre as mais brilhantes que têm
ocorrido no Cinema. Santo António, em
Faro. A apresentação de Henriette
Marineau (recordamos neste instante
o grande êxito que foi a sua presença
em "Delirio», no Teatro Nacional D.
Maria II) será feita pelo amador fa­
rense sr. João Pinto Dias Pires. No
final a <mestra de teatro» receberá
em cena aberta a homenagem de quan­
tos nesta provincia tributam à arte
de Talma o Iusto apreço, falando o sr.
dr. Emilio Campos Coroa, director ar­
tistico do Grupo de Teatro 'do Circulo
Cultural do Algarve, .

A direcção do Cinema Santo Antó­
nio homenagêará ainda Henriette Ma­
rineau fazendo descerrar uma placa
em mármore que ateste a sua passa­
gem entre nós e homenageando tam­
bém, põstumamente, esse grande e

sempre lembrado João Vilarett, que
na mesma sala interpretou essa outra
obra extraordinária de Pedro Bloch:
- «Esta noite choveu prata», juntan­
do assim dois verdadeiros artistas,
que se tornaram gémeos pelo íncon­
testável valor da' sua arte!

tónio.

Vício fumar
LOULÉ

TRESPASSA-SE
SQm passlvo, �randQ

e�tabeledmf2nt() co­

mcrclal de fanqueirv Q

rctroselro. no melhvr
Iccal da vila.
Trata Dr. 6vn�alve,

- Loulé,

de
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15. dias, deixará de fu­
mar. ÊXIto absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

Estabelecimento
em Castro Marim

no

Para Montras e Marquises, etc.
Reparações - Preços de Competência

Descontos aos Srs. Construtores

Por motivo do :faleci­
mento do seu prop ....ietá­
rio arrendam-se os esta­
belecimentos de Mercea­
ria por grosso e a retalL.o.
Trata a viúva de An­

tónie Costa Estevens, em
Castro Marim.

Vende-se

Agora Algarve

6rande vivenda nv AI-
15arve. i)edir detalhe�.
�eJp()5fa a e�fe jvrnal'

av n.o 4.2S1�

Orçamentos grátis

à Fábrica de Estores Mosquisol
v I L Â R I N H O s-s. BRÁS DE ALPORTEL

Defenda a ·sua juventude!

I
use

lelje

ereme de �olœ
__ e!.'el!!e -de dIe

e � d'arr6z
,

.�sp,�cializado em aparelhos
,

""'!' .,
' electro·domesticos

MILHOS HÍBRIDOS
«PIONEER))

(EUA)

Rro� POR �SP�RsAo
«RAIN ..E3IRO))

P.��li�lfts él \V11'ltllllt�S I�t� 1�A\llt[it�
Carnide-Lisboa



Na hora da largada
,COMEOAM a largar dentro de dias

para 08 8eU8 pesqueiros habitulliis
os numerosos navios que oonstituem
a frota portuguesa da pesca. do baca­
lhau. Villi assim iniciar-se mais uma

temporada desta faina de verdadeiro

interesse �ional e durante a qual se

e80revem das pdginas mais brilhantes

do labor do homem portugu6s.
Algumas oentenas de, peeoaâoree

deixam durante meses a Fuseta, para
nos mares'longinquos da Terra Nova

e GroenUindia labutarem estoicamente
dia a dia, no cumprimento da bíblica
ordem: «Ganhards o pao com o suor

,do teu rosto». Cá, na «noiva branca
do, mar» os seus familiares e entes

queridos, aguardam o reçresso, viven­
do d� longe a odisseia âos que tanto

estimam e irmanando-8e, todos, pois
que o amor MO conhece distancias.
Nesta hora, em que lágrimas 8enti­

das correm sobre tantas faces - lá­
grimas que encerram todo um mundo
,de drama, saudade e tragédia, vida
enfim -, recordamos esse »oet« maior
do no8so tempo, porque o foi na tota­
'!idade':'_ «um poeta do n08S0 mun­

do» - Fernando Pessoa:

-Oh' mar salgado
�" quanto do teu sal

são lãgrímas de Portugal!

Quanto heroismo têm. tiemonstrado
ger:ações e aeracõee de [usetenees, que
:entre Ó8 peeoaaoree portuguese8 ocu­

'pam ·lugar 'de destaque por via do 8eu

8ab,er,. conhecimento 'e abnegação. Fa­
:lar' (/,(j' !J'useta é falar da pe80a do ba­
oplhau, ppis aS80ciou-8e de tal modo

'�erra, e' faina, que formam um bin6-
mtO· indis801i¡vel.
,Hoje l'ma campanha, amanha outra;

·navi.o� ,ap6s navio, 08 seus tripulantes
depois do votivo peregrinar até Il bran­
'ca ermida da Benhora do Livramento,
rumam a Lisboa, donde, do lusitano

Tejo la�gam para.a aventura, poi8 que
'o amanha é sempre uma aventura.

:, Boa 8orte, amig08! Baúde e boos

�pescas '_ é o que ne8te momento V08

',!orirvu'lam08, num voto 8incero e ami-
go! Ne8ta 8ecç(l0 e neste jornal, que
8empre tem 8ido por V68 e para V68
',,!ic(J erx:pre880 o de8ejo' de todos 08

�!U8etensés, que a' cada instante V08 re­

'cordam: que todos regre88em, com a

,aZegria ¡rr6pria duma tarefa cumpr4-
jda; 'que o '«fiel amigo» sur.ja oom a

;abundancia tão neoes8dria e que a

�!tJína decorra 80b o signo da maior

¡teliddàde!
JOÃO LEAL

Máquinas e sucatas
Oficinas e fáLrieas

e�mpletas, eompra Jo­
.é C_rIos Delfim, U.na
das Lavadeiras, 4, te­
lefone 199 - OILão.

BRISAS DO GUADIANA-

HABITUADO como estamo8 a ver

grcmde parte da no88a iuventude,
quando fora do labor profissional ou

e8tudantil, a espreguwar-8e pel08 ca­

té«, discorrendo, como se nada mais
de importante houve88e na vida, 80bre

a pot6ncia de remate do Eusébio, OB

malabarismoB do Bimões ou a cMnoia

âos toque8 de cabeça ào Torre8, foi
com admiração, me8clada de dúvida,

que temos' as primeiras refe,.,ncía8 00

osrcuio de Iniciaç(lo Teatral, recente­

mente fundado em Vila Real de Banto
Ant6nio.
Interessamdo-nos quanto para a Vila

Pombalina, 80b qualquer aspecto, P08-

8a redundar em benefício e desejando'
ao mesmo tempo um e8clarecimento

para naturais dúvidas, esclareoimento

que transmitiríamo8 ao8 leitores do

Jornal do Algarve, decidimo-nos depoi8
de obtida a indispensável autorizaç(lo,
a rápida pas8agem pelo Oirculo, em

noite de ensaio. O ambiente que 81$

nos deparou, de real gosto e ilnteres8e

p'elo teatro, aUGerçado numa camarada­

gem franca, OPtimi8ta, fee-nos orer

que a realidade já evidente do Circulo

daria em breve bons e 8abor0808 tru­
t08 e que estes podiam muito bem

multiplicar-se, para alegria e honra

de quem oe semeara e proveito de

quem pudes8e e soubes8e 00IM-l08.

À no8sa chegada procedia-8e à leitu­

ra do «Auto da Alma), de Me8tre Gil
Vicente e foi ap6s findar esta leitura,
consciente já do valor intrfnseoo, e da

facilidade de express(f.o de oada perso­
nagem, que inicidm08 o ourto e im­

presóindível que8tionário. A b r i u - o ,

oomo nao podia deixar ,de ser, o ence­

nador e «alma-matér» da Oírculo, sr,

João Abrante8, que nos contou como

em plena e m08aicada Rua Te6ftZo
Braga, de uma troca de impre88ões
com F. ZarC08 Graça e outr08 elemen­

t08 do Oonjunto Oro'¡iesa, lhe nasoera

a ide'ia, da críaç(lo do promis8or agru­
pamento. Disse-nos o porqu6 da esco­

lha de autore8 como Gil Vicente, Raul
Brandtlo e Luí8 Francisco Rebello para
a récita inaugural, primeiro por serem

portuguese8 e depoi8 por representa­
rem plenamente (18 suas respectivas
épocas. Falou-n08 das dificuldadeB de
ordem material com que se lutava, do
entusiasmo desde o começo manife8ta­
do por todo o eZenco e daB' projectos
para um futuro muito pr6ximo: reali­
zaÇao de um segundo eBPectdoulo com

poesia encenada, a oargo do arti8ta

Alexandre Pas80S, para o efeíto ,con­

vidado e de uma terceira 'récita, antes
do fecho da épooa, com a peça de
Tchecov «O Canto do Óisne», uma par­
te de poesia declamada e outra' de
poesia com fundo musical, estando
prevista a inclusãO' de uma <Atiuare­
la», de Jo(lo Brá8, «Binfoma dO Riba­

tejo», «Hino a Lisboa», '«Fado Ma­

lhoro>, cantado e falallo, etc. Em Outu­

bro, já na próXima épocà teatral,
comemorar-8e-ia Bhakes'¡ieare.
Perante programa t(lo' V48to e de

certo modo ambiCi080 para' o nos80

meio, instámos com Jó(lo Abrantes 'para
que n08 di8se88e algo da sua ercpB7'i6n­
oia. Oonhecíamos-lhe actuaç(Jes na Oa­
sa do Algarve, na Rádio e na R: T. P.,
e'ln que 8e estreara"na peça «O Mar»,
de Torga, ao lado, de Maria Alberga­
ria; Jaime Bantos e outros. Ficdm08

"'Enrllez' anos, em 'Portugal, o consumo de azotados dobro.il;
em seis, deve dobrar também só o' dos Nitroamoniacais. Entre os

grandes adubos nitroamoniacais portugueses há dois, NITROLU­
'SAt 'Er'flITRAPOR fabricados unicamente por NITRATOS DE POR­
;TUG"L.: de que o País já consome mais de IO 000 toneladas por
:�no, com o Nitrato de Cálcio, que só eles fabricam e exportam�
¿ Peça-os ao seu fornecedor habitual ou ao Grémio da lavoura.
¡:'

,

� FABlieA d. TlNT,AI e Yfl'lllE,'4'"

Ele lSIOR

8abendo que frequentara dois an08 o

Our80 Nocturno Livre da Arte de Re­

presentar, no Con8ervat6rio Nacional;
que lhe coubera o papel de Banto Ag08-
tinha no «Auto da ,Alma», apresenta­
do primeiro no M08teiro d08 Jer6ni-

71108 e mai8 tarde numa 8ala de Lis­

boa; que interviera na peça «Pastor de
Ovelha8 Belvagens», a quando da inau-

,guraç(lo do Beminário Missionário do

Espírito Banto, contracenando então

com Rui de Carvalho e Tomds de Ma­

cedo; que numa ve8peral antoniana,
no Ateneu Oomercio; de Lisboa, re­

constituira a «Pregaçlto do Berm(f.o de
Banto Ant6nio a08 Petæes»; que cola­

'borava na fundaçlto do Teatro de En­

saio, nas peç48 «Médico Improvi8ado»,
de Moliere e «Pingue-Pongue», de J08é

Viana, e no «Teatro Radiof6nioo», para
Rádio 'Ribatejo, tendo sido convidado

a declamar poemas em testa de home­

nagem do Ribatejo à actriz Palmira

Bastes, I

Com reterênosae que nos pareoeram

suficientes da bagagem téonica do di­

namico responsável pelo Círculo qui-
8emo8 aproveitar o ensejo para reco­

lher ligeiras impres8õe8 de outr08 8eus

colaboradores e começám08 por pedir
algumas palavras a D. Rita Afonso
Oolaço, por ser, ao que n08 consta,' a
primeira senhora vila-realense a figu­
rar entre 08 membr08 directivos de
uma oolectioidade local. Manifestou-8e­
-no8 muito 8ati8feita com o ambiente

e a orientaçao, dis8e-nos que 8empre

86 interes8ara pelo teatro, como vei­

culo e tonte de cultura e que tal ten­
dência vinha ainda da idade esoolar,
em que fora e8colhida para figurar em

récitas no Gl6ria, Lusitano e A8socia­

ção Democrdtica. Soubemos também

que sob a direcç(lo de D. Manuela

Forra e D. Maria Alioe, trabalhava na

confeoç{jo do guarda-roupa para o

«Auto da Alma», todo executado pel08
amadores locais.

O director cenográfico, 8r. Manuel
Neve8 MOia, afirmou-no8 estar conven­

oido da boa continuidade do Oírculo,
ao qual daria todo o 8eu apOio. Vete­

rano do teatro amador '/le8ta vila, ga­

rantiu-nos que nunca oonhecera tanto

entusiasmo num grupo cénico.
O presidente da direcção, sr. AnM­

nia Pedro da Luz, informou-no8 que
8eriam um tanto elevad08 08 gastos
com a primeira récita, mas que se 88-

tudava a forma de fazer-lhe/! face. Em­
penhad08 'numa campanha de angaria­
ção de s6cio8, e8tava-se '¡ire/!tes a atin­
gir a primeira centena, que terá a

regalia da isenç(lo de pagamento de

bilhete nas actuaçõe8 do Circulo e P'08-
8'1.velmente uma reduç(lo no preço de

entrada em outr08 e8pectácul08 tea­

trais que aqui venham a 8er efec­
tuad08.

O no880 que8tionário terminou 00711

a o¡iiniào expres8a pelo presidente 'da
as8embleia geral, sr. Ant6nio' J08é Por­

tugal de Oliveira e Neto, de (lUe é de

aconselhar tudo o que na Província

p08sa oontribuir para uma evoZuçao
favordvel n08 domínio8 da arte e da

cultura em geral, 8abendo-8e que to­

das a8 manifestações em tal sentido

estao lamentàvelmente re8tringidas a

Lisboa, Porto e Ooimbra.

Julgando ter dado ao8 noS808 leUo­

re8 uma ideia àa8 base8 em que actuam

e da, vontade que anima 08 jovens com­

ponentes do Círculo de Inicíaçao Tea­

tral de Vila Real de Banto Ant6nio,
a que auguram08 longa vida e muitos

�œitos, resta-no8 anunciar, a quem o'
MO 8avba, que o primeiro espectáculo,
preenchido com as peças «Auto da Al­

ma», de Gil Vicente, «O Doido e a

Morte», de Raul Brandtlo e «O Dia

Beguinte», de Lufs Francisco Rebello,
realizar-Be-á em 24 deste �8 no Gl6-

ria' Futebol OZube, coincidindo a es­

treia com a mautiuraç{j() de uma expo­

siçlto de gravura.
S. P.

Porque não se organiza o

,Grupo de Xadrez de Vila
Real de Santo António

Janela do Mundo
(Oonclus(f.o da 1.· pdgina)

portdncia e digno da longa medi­

tação de toão» n6s, mesmo daque­
les que continuam descrentes pe­
rante as provas mais flagrantes.
Já não importa que o Papa Pio

XII tenha considerado seis milhões
de mortes de pouca importdncia
para fazer um protesto público e

solene porque até um Pontífice
tão «iluminado» como, aquele podia
ter as suas horas de «escuridão».
O que importa é que todos - que
estamos a assistir ao longo proces­
so de esclarecimento do trágico
drama judaico - fiquemos com a

plena consciência do que se pas­
sou para que jamais semelhante
crime possa repetir-se.
Auschwitz, Dachau, Buchenw­

ald, Oranienburgo, Ohelmno, Tre­

blinka, Belzec e Sobibor foram oi­
guns âos principais campos de

conoentroção instituídos e 'manti­
dos pelo III Reich para o completo
extermínio de todos os judeus.
Mas a perseguição não era ape­
nas semita. O Fuhrer pensara ex­

terminar trinta milhões de seres,
começando pelo« onze milhões de

judeus.
Auschwitz foi o ponto culminan­

te dessa verdadeira «indústria da

morte»; Auschwitz que Hoess,
Himmler, Eichmann e tantos ou-'

tros criminosos nazis acarinha­
vam; Auschwitz que, em seis se-,

manas, apenas, recebeu 450.000
judeus da Hungria. Hoje, todo o

funcionamento desse e doutros

campos se encontra devidamente
documentado. Há notas oficiais,
fotografias, estatísticas, descri­
ções de testemunhas. Sabe-se co­

mo e onde morreram'milhões de

judeus, sabe-se das operações pré­
vias a que eram submetidos antes
de entrarem na cdmara de gás;
sabe-se o destino' ãos seus cabelos,
das suas roupas, âoe. seus dentes
de ouro ...

Repudiemos de uma vez esse

crime fantástico, hediondo e odio­
so que foi a chacina âos judeus,
durante o regime nazi, desse povo
perseguido que, desde domingo, é
recorâaão, no cemitério de Pere
Lachaise, por um monumento em

bronze constituído por três figu­
ras esqueléticas, representændo o

sofrimento, o espírito de 80lida­
riedade e a luta.

MATEUS BOAVENTURA

r--------,
• ALGAR'VE I
iii GOZE O SOL I, NO SUL DA EUROPA

• INSTI\L�E 1(1\ I
tRESIDENCIAI
I I." cl�e � A�bi!lIIte�electo IIIl Serviço de Pelllsão completa
III em colaboração com o
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• RESTAURANTE G A R D Y I
• RESERVAS ITELEFONES 385 e 1121

• TELlG: RESIDENCIAMARIM,'RUA GONÇALO BARRETO, 1
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o DiadoTurista
na Casa do Algarve
No dia 20, como já noticiámos,

efectua-se o Dia do Turista, espe­
rando a Casa do Algarve convidar
cerca de meia centena de estran­

geiros aos quais, 'como no ano pas­
sado, oferecerá doces, conservas,
vinhos, licores e outros mimos da
culinária algarvia assim comO

lembranças regionais.

Dois trit:.it:.los, e.m

bo.m estado, para ven·
da de sorvetes. In/or..
.ma: Calé Brasileira
_:_FAR.O.

FABRICANTES
A maior colecção de fios tricot

Grandes variedades para a estltãl torrente

PREÇOS MAIS BAIXOS

ESCOCESA SUPER

)cor•• Il.a. e me.clal A
��S��tAC����N Esc. 150$00
core. Il.a•• melcla. quilo
SHETLAND -

,

nãD EOlprl sim tODfrontlr as qualidades
e pretls dos DOSSOS fios

AY. AL IIIUTE BEIS, '-1: flEm
LISBOA-'

Peçam amostras grátis

Enviamos encomend•• ii cobrança

o�párticular também deve
participar no turismo

�IUMA interessante e proveitosa
RI iniciativa, promoveu o «Díá-.
rio Popular» um inquérito intitu­
lado «Mesas redondas de turis­

mo», no qual intervieram entida­

des ligadas aos problemas da nas­

cente indústria.
O assunto prendeu a nossa aten­

ção, pela 'oportunidade de que se

reveste e por se tratar do fomen­
to de novas riquezas nacionais.
Nessas reuniões em que partici­

param hoteleiros, agentes de via­

gens, e de transportes, etc., entre
os diversos temas abordados, com

vista a procurar uma linha de
rumo para o turismo 'nacional,
foram .postas em evidência as

condições naturais de excepção do

Algarve - amenidade de' clima,
suas praias e panoramas.

�

Foi chamada a atenção para o

facto da insuficiência da capaci­
dade de alojamento e para a es­

tagnação em que se caiu no que se

refere à construção hoteleira. Evi­
dencia o facto, a lentidão da cons­

trução do hotel de Albufeira.
Um 'facto indiscutivel e obser­

vado é o que se verifica nos pe­
,riodos 'de «alta estação» (Julho,
Agosto e Setembro), em que se

constata a insuficiência de aloja­
mento. Assim e lia impossibilida­
de dé criar uma rede hoteleira

que cubra as necessidades' nesse
período, isto na fase presente do
nosso turismo, seria de interesse,
a participação do particular na

solução desse problema, tendo em

atenção a planeada campanha na­

cional «Um milhão de turistas

em 1965». Recorrer-se-ia ao aloja­
mento, de particulares nas povoa­
ções e aldeias, dava-se ao turista
um ambiimte regional, satisfazen­
do em muitos casos o desejo do
visitante que aprecia integrar-se
na vida e no ambiente das popula­
ções 'lócais.

Os particulares interessados nes­

sa participação inscrever�se-iam '

nas Comissões e Juntas de Turis­
mo da sua região, às quàis cabe­
ria indicar as condições a que te­
rão de obedecer os alojamentos a

destinar àquele fim. Para o efei­

to, esses organismos estariam .ha­

bilitados a fornecer ideias, sobre
a decoração dos alojamentos, tOo­
mando em Unha de conta as con­

dições' ,das instalações sanitãrias.
'Os particulares inscritos nas

Comissões e Juntas de Turismo,
e cl!j9s alojamentos' tivessem, sido

aPl"0vados" seIiam obrigados a

ma:tlifestar periodicamente àque­
las entidades as suas disponibili­
dades 'para instalação de turistas.

Assim, ficariam as Juntas de Tu­
rismo habilitadas a avaliar sobre
a capacidade de alojamento da sua

zona nos períodos de «alta esta­

ção».
O turista europeu que nos visi"

ta, e que se desloca por ::léus pró­
prios meios, procura muitas vezes,
para repouso, o ambiente típico da

região. .

A sugestão apresentada é nOo

sentido de que não só a indústria

organizada beneficiasse do afluxo

de turistas à nossa Provincia, mas
que se provocasse o interesse do

particular por essa indústria, o

que representaria enriquecimento
regional.
O que referimos não é original;

a Espanha fá-lo, como solução aos

periodos de «alta estação». Pode­

mos chamar o principio das «al­

deias de férias» que consíderamos
da maior utilidade para o fomento
do turismo.
Para que se possa dar forma à

ideia será necessário não só men­

talizar as populações, mas as Câ­
maras Municipais, pois para uma

participação efectiva daquelas tor­
na-se necessário criar um minimo
de condições em que se inclui o

abastecimento de águas, que in­

cumbe aos Municípios resolver.
Há muitas aldeias no Algarve

que ainda não dispõem de um mar­

co fontanário. Além da cisterna
tradicional existem os poços pú­
blicos e estes não oferecem garan­
tias de salubrídade,
Como exemplo, apontamos Bo­

liqueime, freguesia com uma po­
pulação de cerca de 4.000 almas.
Não dispõe de um marco fontanã­

rio, o abastecimento é feito no

pO.ço público que não oferece con­

dições de salubridade e nos perio­
dos de estiagem Os habitantes, na
maior parte das vezes, têm que
recorrer aos poços ou às cisternas

particulares, pois a água dos poços
públicos é imprópria.

O abastecimento de água é as­

sunto que requer das Câmaras es­

tudo urgente para resolução, den­
tro ,do possível, breve, pois repre­
senta benefício para as popula­
ções, a par de valorização local.
O visitante exige um minimo de

comodidade de que a água faz
parte integrante.
Para obtenção de lucros é neces­

sário investir: o beneficio não se

pode alcançar sem despender.
O desenvolvimento' do turismo

será empreendimento que requer
acção e dinamismo, visão ampla
dos problemas e a participação
efectiva e activa das autarquias
locais; por esse facto exige-se que
os elementos responsãveis pela
execução de um programa de rea­

lizações o promovam com olhos

postos no alto objectivo a atingir
- o progresso do Algarve.
No que s� refere à iniciativa

promovida pelo «Diário Popular»,
fazemos votos que tenha contri­
buído para a formação de uma

consciência, e exacta compreen­
são do que representará para a

nossa economia o turismo na­

cional. - G. W. 01i.eira Martina

Armazém com 124 m2. na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

SINO de da SORTE

Acerca da sugestão de se constituir

um Clube de Xadrez em Vila Real de

Santo António. recebemos do sr. vice­

-presidente da direcção do Clube de

Xadrez de Portimão a seguinte amâvel

carta para cujo conteúdo chamamos

a atenção dos interessados:

Tendo lido recentemente no jornal
que v. mui dignamente dir.ige um 'ar­

tigo em que Be propunha a críagão de

um Grupo de Xadrez em Vila Real de

Banto Ant6nio, a exemplo de Portim(lo

e Faro, vem o Clube de Xadrez de

Portim(f.o� o primeiro a fundar-se ne8-

ta provincia, dar o seu inteiro apoio
a e88a ideia,
AB8im pedim08 a v. que transmita

,008 aficcionados do joga-ct8ncia na­

quela 10caZiàaàe que e8te olube põe a

favor de8sa ideia a sua ercperi6ncia e

colaboraç(lo no que for neces8ário.
E8sa colaboraç(lo pode Ber pre8tada

nao 86 em conselho/! de como se for­
mou o '/lOS80 clube oomo em p08MVei8
encontr08 a realizar que poderiam
fazer nasoer o intereB8e por e8te ioga.

JORNAL DO ALGARVE
lê ..se em todo (, Algarve.

SINO Conbeee os novos SINO de OURO
SINO da SORTE�

OURO, SINO

A. LDA.

Compre os Guachos S I N o, Colas brancas
SINO, Colas Tudo SINO, Almofadas SINO,
Tintas para escrever e estilográficas S IN O ,

,Tintas para Carimbos SINO, Lacres SINO,
'da Firma A. FERREIRA, LDA., coleccione
as senhas e tê-Io-á. Verá que é uma jóia de

. certo valor. Comprando os artigos SINO, da
Firma À. FERREIR.A.. LDA. compra bons artigos, a bons preços e terá o

227, Rua da Junqueira, 239 - Tel. 638478 - L I S B O Â

o Círculo de Iniciação Teatral de Vila Real
de Santo António é promissora realidade

DO(I�S Illt��II��NII{S I�O Ill��IR\Vlb: O melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇA.L "ES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RUI da Parta di Perttaal271ROVas instalatõls!, TallfOl8s m-Eltab. e 1l-llsid.· LAGOS. Bemassas para IDdl o Pais
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